PORTO 15 DE DEZENBRO 
Revista da politica externa 


“São do 26 de novembro bs ultimas folhas 
chegadas de Nova-York. Segundo uma par- 
ticipação de Washington, os movimentos de 
Sherman teem causado verdadeiro terror pa- 
nico em toda a Georgia, e uma parte do cor- 
po legislativo georgiano foi capturada em 
Griffin pela cavalleria federal, 
 Apinstrucções de Sherman, ao seu exer- 
cito são formuladas em oito artigos. No ter- 
ceiro ordena-so que, em quanto não houver 
“ordem contrária, sejam as marchasido 15 mi- 
lhas por dia, começando ás sete horas da 
manhã. O quarto dispõe que o exercito tire 
livremente-do paiz qtiu for percorrendo to- 
das as forragens e minições de boeca de 
que careça, de modo que esteja sempre abas 


tecido para dez dias, e probibe Bos soldados 
“a entrada fins Casas dos habitantes com 0 fim 


fe ocasionar estragos. Detormina o quinto 
queem toda a parte onde se encontrar re- 
“sistencia sejam destruidas as fabricas e os 
“moinhos de algodão e outras quaesquer pro- 
“priedades er e ES que 
as tropas soffrerem. Estabelece o artigo sex- 
to que a cavalleria e a artilheria possa apro- 
“priar-se livremente de cavallos, mulas e car- 
ros dos habitantes, distinguindo, porém, entre 
Os ricos proprietários, que são considerados 
inimigos e os habitantes pobres que são ti- 
dos por dedicados causa ;do Norte. Pelo ar- 
tigo setimo os negros validos poderão ser to- 
mados:para o serviço particular "das diversas 
columnas, mas recómmenda aos commandan- 
tes que não esqueçam quo a questão de provi 


FRED 


Os confederados estavam concentrando 
forças para se opporem 4 invasão de Sherman, 
eos habitantes destruiam as pontes, interce- 
ptavam os caminhos e faziam os maiores es- 
forços para retardar-lho a marcha. , |. 
As tropas confederadas commandadas.por 


Havell-Cobb tinham sido reforçadas pelas | 


milicias da Flor 
pos cmd eita rim Ss sucis À rompe do 
7: iodo doprapredo iate doa ils 
«confederados confirmou-as resoluções que se 


ida, do Alabam 


is ” 


a a da Carolina 


cha ; 


“tinham adoptado para comprom etter 'os con-. 


=, 


“até go al- 


federados a continuarem a guerra ati 
7 der . d Lrpida 
stando com 


rr 

“cançar a independencia, iate 0 Col 
mais energia do que nunca a intenção de Be 
roseguir desesperadamente na lucta travada 
quatro annos. .- 
—Noticias da Italia, dadas por cartas da- 
tadas de 8do corrente, dizem que os estudan- 
tes de Turim faziam reuniões para apoiarem 
a lei que supprime as corporações religiosas 
e seculariga os bens ecelesiasticos. Essa lei en- 
contra maior opposição do que se esperava, e 
“oppsição perigosa por Ber de natureza indire- 
+» windeguindo uma d'essas correspondencias, a 

«camara actual, com vontade. 


= bs " 


da, ter 
ou sem € la, terá 
ide funccionar-até março, as eleições verificar- 
ge-hão ém abril eo novo parlamento abrir-se- 
ha em Florença no fim de maio. Não eerá pos- 
sivel abreviar mais... 
- Não deixa de ter cer 
guinte troca de cortezanias entre o rei de Ita- 
lia e o,gran-duque de Bade,.O soberano da 
Italia tinha mandado ao de Bade a sua Ordem 
da Armunciada; o dé Bade conferiu ago- 
ra ao de Italia e ão principe hereditario as in- 
signias da Ordem suprema da Fidelidade. 


REVISTA QUINZENAL DE LISBOA 


DOES, reduntores do e Dbiumercio do Porto», 


1h a! ti y a Tb d LH a Ui da did dede! a dh há dis . a 
-E' natural que os leitores do seu periodico 


supponham qué eu me não esquivea dar-lhes 
ofoticiás do irao é esto doivriido quo nã 
-Amiigiblim que um lisbonense p antaatirho- 
ra cousa que não seja o vendaval, cujas fupes- 
tas consequenciasteem-sido narradas em todos 
os tons pélos'noticisristas“de-tudos os jornaes, 

- para quem estas desgraças publicas são sem» 
pre mivtivo' de “grándeo Togo ftiando lhes 
com de periodos attrahentes à 


] PROVINCIAS (franco) — rimogira ova poa 


to valor politico a se- | 


] rônte limpida ecriatállih 


[tara, bs bandos de” 
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digas jupirma É Riti 


— O ultimo correio nada diz ácerca da 


Fla 


“—'O governo prussiano, receiando os ata-: 


| E E dd A LAT OS || 
ues da imprensa do varios Estados visinhos, 
Úprer 10 MIL 3 


probhibia em tado o reino a circulação de varios 
periodioge da Saxonia, Hannover e Baviera. 
Parece por esta medida que a Prossiá não tem 
a consciencia muito tranquila. a mo 


1 IS4 


Tem-se notado a reserva com que orei | 


Guilherme, nassuas allocuções ás tropas reco- 
Jhidas dos ducados, se tem esquivado a allusões 


imperial subordine o clero latino ao synodo. 


TE ESA o 44 JEI LS sis Ta sda! A CA q" so 
ao futuro d'aquelle paiz. Entretanto, a Prussia 


não podia deixar de dar explicações sobre as 
| suas intenções, e segundo um-despácho publi- 
cado hontem, pede que sejumsúbmettidos a 
demorado exame os direitos de successão. Bie- 


| mark não tem muita pressa de fechar a ferida | 


gue a Austria não deseja ver aberta por muito 
| tempo. 4 | 


= 


| Diz-se que o governo de Francisço José, | 


para-procurar um termo aos enredos prussia- 


nos, vai propor á' Dieta, com cuja maioria 
conta, O imediato it becimento do princi 
pe de Augustemburgo. Não sabemos, porém 
como isto, poderá ser, levado a effeito sem dis- 
cussão dos carunchosos pergaminhos com que 
o xei da Prussia so apresenta, ultimamente à 
pretender a succesbão nos ducados, na quali- 
dade de descendente da princeza Izabel, filha 
de João T da Dinamarca, casada em 1500 
com Joaquim 1, eleitor de Brandeburgo. 


] 
= 


le 


, 


Dizem as folhas officiosas do Berlim que 


por occasião d'esse casamento foi estipulado 
que seorei João não tivesse descendente va- 
rão, a successão nos ducados caberia aos filho 
de sua filha Izabel. Ora, essas estipulações 


nunca foram executadas, mas por esse facto 


| uão crêem os ditos periodicos quo tenham me- 
nos força as pretenções da Prussia, porque 0 
que d'ahi se segue é que os reis da Dinamarca, 
desde Christiano II teem sido desfaçados usur- 
PAPAGOFoN,, peso dean Pigs INR O ia À 
|--A isto respondem 'às folhas'de Vienna TE 
| 98 direitos da filha de Christisno II, succês- 
[sor de João 1, levam vantagem aos direitos 
dos filhos de Izabel, sua irmã, é | 


abel, sua irmã, é que sendo 


essa filha, a princeza Christina, casada com. 


e todos''os 


Francisco de Lorena, imhi e avó d 
A TM DRT, É Ri Ud nú Pguia) do dita É == q da dn 
principes da casa de, Austria, não ha melhor 


| Oliveira e Silva d 
"teirada. 


de 9. Petersburgo, que supprime o colibato. 
-— “Do Mexico annuncia a agencia Havas 
ç. a ultima vez que so ouviu fallar de | 
Juarez, estava elle em Zaren, no Estado de 
Chibualida, com 150 homens apenas, e que 


| Ortega 'o “Patrim «o tinham abandonado, 'de- 
| clavando-lhe que a guerra não púdia ser con-| 


tinuada porque não podiam contar com mais 
de 400 homens. ha! 
Camara municipal do Porto 


VEREAÇÃO DE,9 DE DEZEMBRO DE 1864 


KT à W + isa rm! : cecrece coca dos | 
Presentês Os shrs. vêrcadores em número legal, 
| faltando com justificádo motivo os surs. vereadores 


| Lobo, Cardoso, Lopes c Souze Diss, o enr. presidon- 


te declarou aberta a sessão, e lida a acta da prece 
dente foi epprovada, Deu-se conta da seguinte cor- 
respondendia: 0 sus sis E ob laio | 
+ Um oficio do enr, governador civil convidando: 
o snr. presidente a comparecer no dia 6 na exposição 
de gado guino na qualidade de membro do juty, se- 
gundo o decieto de 16 de dezembro de 1853. O sor. 
presidente deu conta de ter respondido a E, exe 
declarando os motivea por que lhe não era:possivel 
comparecer no indicado dia, . 

v. 1, Outro fazendo largas considerações tendentes. 
a demonstrar guejera bem fandada a -asserção, que 
fizera em seu officio de 16 de novembro ultimo,;de 


| 
| que nas obras do edificio da; roda, d'osta-cidade fo- | 
ram gastas por parte da camara algumas quantias 


dos fundos destinados 4, manutenção de expostos, | 


egondo constava das contas da respectiva reparti- 
ção: resolveu-se que se enviasse pis “authentica 
d'este oficio ao snr. vereador Lopes a fim de infor- 
mar e responder o que tiver por conveniente sobre 
o contheudo do ofhcio, relativo á epocha da sua ge- 
rencia coro Voréador encarregado Go pelouro 
expostos, | : 


MAs ds Lui 


2] 


Tres ofícios participando que o conselho de dis- 


| | trieto tinha autborisado din sessão de 5 do corrente | 


85] vendas de terrenós no cemiterio publico do Prado, | 
requeridos por Antonio Moreira/Lobo, Jeronymo de 
Januario José Baptista Bastos: in-. 


Do tir. bispo da diocese partietpando que no dia 


9/11 do corrente devia eahir da capella de Nossa Se- 


mhora de Agosto a 

zada: inteirada. , 
“Do. sur. vergador Martins pondorando hs dificul- 

dades com que estava lufárido a administração da 


procissão da Bulla da Santa Cro- 


| roda dos expostos por falta de recursos para satis- 


fazer a conta do corrente mez, que apresentava um 
deficit de 1:3184695 réis,e pedindo que'se providen- 
ciasse em ordem a evitar a-cessação dos pagamêntes 
ás amas: resolveu-se que se eúviasie cópia &o snr. 
governador civil a fim de tomar as providencias que 
tiver por convenientes-n'este importante objecto 
como executor das. deliberações da junta geral 
ácerca dosexpostes. 

Do conselheiro Francisco de Assis do Souza Vaz 


-mento approvado em sessão de 20 de outubro (d'este 
| anno, e ainda pendente da approvação do governo, 
e por so propunha á camara o deliberar a este res- 


«e palavra diferentes snrs. vereadores, reconhecendo 


que se colivegse devendo, e que da mesma fórma se 
-pagassons as despezas das obras em andamento e das 


ve possivel. 


abalado. Foi approvado. 


fostem postos! 4 pela da junta dás obras, ven- 
| cendo o malatio de: 


| a satiefazer, logo que o empreiteiro se comprometts 


O anr. presidenta expoz que se achava esgotada | trosa inutil 

& verba votada no ultimo orçamento geral correspon-. 
dente ão presente anno economico, para obras even- 
tuges e alinhamentos de ruas, e que ecra necessario 
“prover ao modo de satisfazer algumas quantias que 
se estavam devendo das obras arrematadas e ena cons- 
trucção, de cuja continuação se não podia prescindir 
sem manifesto prejuiza do publico ; que a camara não 
podia deixar de mandar fazer 0s concertos e reparos 
indispensaveis dentro da cidade, 'e mais ainda nas es- 
tradas de 5. Jofio da Foz e Lessa de Palmeira: que 
era de absoluta necessidade proceder-se gem:demora 
à confecção do um segundo orçamento supplementar, 
as que isso não poderia ter E quanto não 
baixasse com a competente approvação o 1.º orça- 


idade, porquanto todos os nego-| da. E” por isso que os pungentes motejos ca= 
ciantes, que estaváin no caso de cumprir os | bem de direito aos portuguezes,e é por isso tal- 
seus compromissos antes da crise, continua» | vez que o mais benemerito subdito de S. Ml. 
ram à cumpril-os durante ella, e o decreto | F., o mais prestantissimo estrangeiro que re- 
serviu sómente para os insolvaveis, que tive- | side no Brazil, o snr. visconde de Souto, está 
ram demasiado tempo para se prepararem o | esquecido, entregue simplesmente aos cari- 
para com calma delinearem propostas accei= | nhos, aos afiagos angelicos da sua familia, con- 
[taveis. Muitas e importantes casas falliram | demnado a intoleravel inercia, recebendo a ca- 
| e outras pediram moratorias. E' certo que | damomento noticiasde que osmilhares de con- 
| algumas foram arrastadas pela» suspensão | tos quepossuiu eos dos sets credores se desfa- 
| repentina de pagamentos das caras bancarias, | zem;como bolhas de sabão! 
davia, q nosso illustradissimo 


Feito tomo entendesse conveniente : E tendo tomado 


due não podiam parar as obras em andamento, nem 
cixar de se proceder aos reparos das ruas e estra- 
dras, resolveu-se por unanimidade que o 2nr. presi- 
dente ficagse authorisado à pagar por adiantamento o 


mais indispensaveis até á confecção do segundo orça- 
mento gupplementar, de que se tratária'o mais bre- 


“O snr. Nascimento Leão propez que as arvorês 
denominadas Bella Sombra,e que se acham no pas- 
gejo das Fontninhas, fossem derrubadas e substitui- 
dás por outras, por isso que crescendo as raizes d'a- 
quellas arvores muito 4 superficie da terra amea- 
çam destruir o msghifico paredão d'aquelle pagseio, 
que por semelhante motivo já se conhece um pouco 


“Deliberou-se que Ee mandasse fazer terçados 
ara og zeladores municipaes em-bubstituição dos 
astõos que designa e respectivo regimento: outro 

Eim se resolveu que os dous zeladores demittidos, 
Manoel Pinto de Almeida e João Fernandes Povoas, 


r 00 réis diários como jornaleiros, 
o intimados para. so des 
gnias de zeladores. | | | 
-  Mandaram-se intimar os proprietarios das casas 
da fãa do Rozario que ainda teem calões salientes 4 
beira dos telhados, para os retitarem, sob pena de, 
lhes ser applicada a multa de 208000 réis consigna-. 
da no artigo 27 do Codigo de Posturas. . 
.  Jeu-se a preposta da distribuição do gerviço 
pelos zeladores municipaes, apresentada pelo dire-. 
etor dos mesmos, e foi approvada para o effeito de 
ser lovada á execução desde o 1.º de janeiro futuro 
em diante. E é 
 Tendo-se procedido a vistoria nas obras da rua 
da Piedade, a fm de deferir ao requerimento de 
João Baptista Alves Braga, que pede so lhe pague a 
quantia de 2674200 réis, saldo que 'se lhe deve pela 
empreitada da obra da referida rua, e reconhecendo- 
se que a obra está nas circumstancias de ser appro- 
vada lógo que o referido empreiteiro levante o pas- 
seio em ordem a marcar tres quartos de palmo nas 
aregtes Interiores da rua e em alinhamento regular, 
conforme Ihe for marcado por qualquer dos membros 
da junta das obras, foi authorisado'o gnr. presidente 


pojarem desde já das insi-. 


ih 


Jan uody na S9 40% ,OÍ 
a, repito, porque não so esquece 


por termo'a fazer a indicada obra no praso de 30 


pi dei gal mo di PO dguoresmdção aiii ce dias. A Ea sivilva Dos ay) cpalpruio busteçam o animo, que trabalhem e ganhem | como tenha o peccado da nacionalidade a que 
 installára & commissão de que trata o art. 3.ºdo re-| | Pespacharam-se os requerimentos das partes e | outro! E' doloroso o quadro; da sua-realida- | pertence, não podiam alguns patrio- 
gulamento adoptado pela, jonta- geral: para admis- [levantou-se asessão. e dorosbconnddino ff aumpariâlida-/) pertence, não, polidm gpfixes MlgUnS, porto 


argumento para reduzir ao absurdo as, pre- 


| tenções prussianas do que é óppor-lhes a pre- 


tenção austriaca. Veremos o que surge d'es- 


ta curiosid 


4 qa 884" 


de juridica, d'esto choque de per- 


gaminhos velhos. 


estão feitas as eleições geraes nos principa- 
dos datúbianos, e que não houve 'ã0 menos 
um circulo eleitoral em que vencesse à oppa- 
sição.: «Desgraçada opposição, exclama um) 
| folha de Pariz, que triste sorto 'é a tra | Não 
te deixaram, sequer, um lugar onde vin- 
gasses um deputado para jmolhor 'testomu- 


nhar a independencia dos eleitores e a ein- 


ceridade das operações eleitorães, como os an- 
tigos historiadores deixavam sempre vivo 
um soldado do exercito vencido para con- 


tar a derrota !» Sto 
Diz-se de Odessa que esta cidade e seu 


Ê 


| wLds À | Hj J i S E e itos., uitelh Al : 
— Um despacho telegraphico anmuncia que | 


a | fóra do ale 


arredores estão cheios de trópas como no tem- 


po da guerra da Criméa; quo 0 goyorno rus- 


tholica façam desmerecer a pureza do rito gre- 
go. Evita-se tudo o que pofsa fazer lembrar 
| o catholicismo, e até sereceia queum detrb 
dana qua LUND di 


+ GRE ps pe Lia E 


allina de um riacho descor- 
tinam, por entre 0 ssdsjanio proetinado do 
arvoredo, a risonha fachada de uma casa rus- 
[tica cercada-pelo seu campo de milho; e co 

dá pia pe py 
paredes um aspecto de taboleiros de xadrez 
collocados worticalmente. Lá, n'essa admira- 
vel provincia, as perspectivas succedem-ge 
sempre variadas | 


as e sempre pittorescas, as arvo- 
| res sussurrãm alegria, , nofiégio rejam far - 
abgari os, poisados, por 
|entre asramas, gorgeiam poesia, aqui nest 
arida estradá-em que lhés fa lei, 08 6rrO8:8- 


- abastecem « 08 àtl colunas, Calvados tem-se ns aos ontros- dommo'os fu- 
“ermas habitualmente de assumptos interessan- |zis duma cadeia de monotónias a estr ade 
tes. “| 8erpeia. por entre elles, tão iborreçida com eg- 


Pois enganam:se redondamente se isso pen=| sa fastidiosa- moldura; que leva tempo imim 


“sarems dão eston em bons rélações éom os ven- 
davaés; Gxiste úiha certa friéza Entro 1105 desde 
o anno passado. . É 


R Bd. ] 
«1 Efectivamente, o 


aa um 


faz. agora um; anno pouc 


mais ou menos annunciou-se um furacão em 
“fodas“as fórmias: eu, já então folhetinista, puz- 


ne immediatamente à disposição d'elle, redigi- 
he o programma, annunciei-o, preparei-me 
“iemfim para lhêfazeras hónras da casa; não sei 


mesmo se cheguei a véstir'cásaca e a pôr gra- 
Daily Lil ti Emo h IR. o Et j + 4 
vata branca, o que sei é que, contra todas as. 


aregras da civilidade, o bom do furacão, depois 


de me ter obrigado a tudo isto, não se deu ao je singelamente gentil'no mi ? 
nt | Jrancuda das súas companheiras. Recóstáda bo 
o que se tenha, ha sem- | fundo de um valle, mirando os seus encantos 


“imcómimódo deappareter. 
1 « Por melhor vontade 


pre cousas que desagradam,. e esta foi ura) 
“ d'ellas, Zenguei-mt devéras, 'confesso-o. 


| D'esta. vez apparece “sem nos prevenir , 
“pejor inda! a À 


ax, Portanto, meus senhores, a minha dignida- 
le E tc , á “1 
de ultrajada impede-me de me enfileirar na lis- 

tados pregoeiros das façanhas do vendaval. 
Esta é a razão mais forte, o motivo prin- 

«Sipal de eu não fallar no furacão, esta verda- 
deiramente a;magna causa; “ha ainda “uma 


» fa da à 


outra simplesmente accessoria, e que nem 


talvez merecesse à pena citar... é que não 
ns dm dolaogpad | 


“der por elle! + R 
; ug Bapantam--se de certo, eu mo explico. 
spa NA SOKLA-L | 
trada de Lisboa a Mafra, e direientre paren- 
othesis"que estrada arida, núa' é escályada co- 
“mo esta nom os senhores são Capázes de ima- 
ginar, costumados como estão ás viçosissimas 
estradas do seu Minho. Lá, para qualquer 
parte que deitem os olhos encontram sempre 
uma vegetação opulentissima, divisam a cor= 


im do o, toh A bm É aa da ' mM 
ta-foira à nouto, percorria eu, a, es- 


true sir dera 


no primeiro que ve desenr | 
Ear EAR nº ola plantado “4 sta 


beira. Uma serie de pequenas - povoações , 
[collocadas'de distancia a distancia, servem an- 
tes para tornar tais sensivel monotonia do 
que'pára variar a paizagem, Não dão'ameni- 
dade. á obra, dividem-na em, capitulos. 
vem;só para-hosfazer tomar folego: um ins- 
[us a go, Moo 
«o 16 todas estas povoações, Babngo, Mor 
na, trios choio nt TÃ Cheleicos, Val 
| de Lobos, penas Cheleiros se ustenta graciosa 
|e singelamente gentil'no melo da attitade car- 


=. 
4 


j 
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n'um riosinho pequenissimo, que só de inverno 
lhe póde servir de espelho, “porque: de verão é 
'demittido, Cheleiros “parece "que procur 

aquella posição por um artifício de garrida pa- 
ra-que as suas-visinhas não lhe seibam o não 
tomem inveja da sus lonçania, Assim, abri- 
PERA A PNR e 
déiras, entre as quaes se colloco u, mostra go 
viajante, que se julga chegado eum ogsis 


P 


BEIs, 28 
suas casinhas brancas é elegan tos ag rupadas 
em gracioso ramalHeto em torno do singelo 
campanario da suaigrejinha aldeã. 
““Euestou-os vendo d'aqui' es pantadissimos 
de tão" subita digresbão. Jul 
na Lisbos, imaginavam que o 


| | [ter matio 
| ão receia que as ceremonias da igreja ca) D 


são de creanças no hospício: dos expostos, e. que 

| tendo a comissão elegido n elle para. presidente, 

deliberára que.o referido zegulamento só poderia vi- | 
gorar desde o 1.º de janciro futuro em diante. O snr. 

presidente den conta de ter feito a competente par- 


tieipação ao-snr. governador civil para os devidos 


Do juiz do 1.º districto criminal «perguntando 
em que data tinha sido intimado o proprietario de 
muro' de uma propriedade que desabou na rua das 
Carvalheiras: resolveu-se responder que o muro 
caido d trazeira 
) alcance “da policia tTounicipal por não facear 
com & rua publica, e por isso nenhuma intimação se 
fez ao proprietario para“a/demolir antes do desaba-| 
mento. 
Do adminisirador do concelho de Paredes re- 
'mettendo a certidão da intimação feita no bacha- 
rel Francisco Marques de Sá Moreira para efleituar 


-no- praso.de 30 dins a demolição do segundo andar, | 


Eq reparação do restante da casa eita na rua de Cima 
de Villa n.º 103a 10%: inteirada, e mandou-ze guar- 
dar para os devidos efeitos. 

o presidente da camara municipal de Penafiel 
pedindo emprestados alguns utensílios proprios do | 
trage de vereador: o nur. presidente den conta de 

feito mediante ns precisas seguranças, 
o inspector da iluminação rermettendo a nota 
de 166 faltam, bovina pa Uluminação publica desde 
anoute dê 1 48 do corrente ; resolveu-se quo fosse 
enviada a director.da companhia para os competen- 
es elicitos, . “ai OS cnititl 


Tovib mos 


a qe A ! 


SNI ra 


fazer chegar-ao furação de Lisboa as levo pe- | 


lo caminho de Mafra,“Não é nem o mais curto | 


nem o máis dgradavol, bem sei. Tenham pa- 
ciencia; foi o que eu segui, 

Como lhes, ia dizendo, Cheleiros é a unica 
povoação que alegra:o pobre viajante, que um 
motivo qualquer imípellepara a frigida villa, 
onde campeia o sumptuoso mosteiro de D, João 


V. Entre todas as povoações 'mencionadas'| 


| não se encontra uma casa que não seja aban- 


Morte- | 


ças núas é barrontas ds 


“da rainha das noites. 


- 


don 
enfezada, uma ázenhaquenão esteja parada || 
Sempre a recortarem'se“no'kórisonte as cabe- 
| úteiros, sémpre a 
prolongar-se, até a vista não alcançar mais, 
a fita longa e continua da estrada, sem uma 
casa a sonsombuar,-semoondear.. sobre ella a | 
opa verdejante de uma arvore solitaria e fron- 

ORA.. Cuca | 

“ Supponham agora o que será esta estrada 
percorrida de .noute, debaixo de uma chuva 
fria e gelada, não se vendo, quando as nuvens 
Bo rasgam é deixam apparecer o rósto'pallido 


Ser- da | 


da lua, senão esta monotona paizagem frou- 
xamente lluminada pelos. melancolicos raios 
Pois percorria eu na noute de sexta-fei- 
ra, chegando à 
de eabbado! 
Hoje mesmo, quinta-feira 15 de dezembro, 
- qo SUIS TITE RT) Te A 
sebogo a Lisboa, de volta d'esta curta digres- 
são. | | 


Fausencia! Um furacão temivel, uma peça 


|” 


cahida em S.Carlos, outra obtendo um grande 
successo em D. Maria, um ministro popula-. 
rissimo demittido-em prejuizo talvez do paiz, 


'e em beneficio de certo das letras, tudo: isto 


Riso A 


em menos de oito dias! Lisboa ás vezes prépa 


| destas peças nos folhetinistas. | 


a - 


Mas o faracão, dizem-me justamente in- 

| dignados os leitores do seu jornal. 
“O furacão... mas, meus caros senhores, se. 
eu estava em Mafra ! Elle tambem lá chegou, 
| ématural, é provavel, é certo, mas. ninguem, 


gavam-se em ple- | deu por tal! Mafra está permanentemente em, 
u lhes já a expli-| furacão ! Os mafronsos estão habituados a. 


car o motivo por que não dei pelo furacão, e | andarem sempre pelo ar. Não é cousa que lhes. 


de repente, quando menos q 
se ho Coração do ihverho, 
|frigidissima Mafra! 
Dizem os francezes 
“Rome.” Conformem-se, meus'sethoros, com o 
proverbio francez, e resignom-so se para 08 


eram, acham- 


- tl Mbdidho da 


no 


* Tout chemin méne à 


cause estranheza q vir um pé de vento um 
pouco mais forte, e, em vez de os levantar um 
palmo acima do chito, levantal-os dous! Ces-. 
teiro que faz um cesto faz um cento, diz q 
proverbio. Desde o mumento em que um. 
homem se vê obrigado a desprender-se do 


s da propriedade referida estava | | | 


Tfortuna, cujas letras se yencessem nos dias 
te 4 3 : À 


o q e tm ' «ts 
ada e derrocada, Uma arvore quen 0 seja 


lafra às tres horas da manhã'| 


pd v e bo sos sob! | gem caprichosa, que revolúteia constantemon- 
Que de acontecimentos durante a minha | 


| culpem. 4 classica, recordação) como poderia 
| dar-pelo caprichosissimo sopro. do favor das 


E AS  Comtudo a esses infelizes e aos não menosdo | trosdo paiz, nem que faça bons | enefícios e 

— rr Di STE IRES er mms Tt - ini ado] | Se SS dream a to quad d 
| St condi que elles que perderam tudo owverão reduzi- | fortuna talvez. Quarenta e tantos individuos, 
BRAZIL - dissima, como por encanto, a sux fortuna, não | capitaneados pelo delegado de policia, e por 
E E q pe A se lhes ouve soltár am murmurio, uma impre- | isso tolerados e coadjuvados pela mesma , 
| mto de Janeiro 24 de novembro | cação;sabem quero governo, juntando  desgra-| apresentam-se no theatro e começam furibun- 
pn uodiA -sioas a o, |ã0 sarcasmo, mandou reunir a guarda na- da pateada contra o snr. Lacerda; enchem-no 


om (Carta particular) né 


es dis SGT à 1 Li SIvi dn co tpe 
A anciedade, Prblicam nascida, da catas- 


a 


trophc de 10, de setembro ultimo, vai-se | tes; sufocar a mais simples excitação on para | clarar, quo muitos brazileiros e. familias de 
desvaneçendo e os. negocios caminham para | dispersar quaesquer-ajuntamentos. Nem que escolhida, | sociedade, xeprovaram  taes, des- 
os eixos naturaes. O;praso de 60 dias, ven- | 08 homens do trabalho, aquelles que viam fu- | mandos, a ponto, de,o re jo «Ecco do 
cido em 8 do corrente, não deu os resulta- | Bir 0 que ganharam para as mãos de harpias | Sul» chegar a desa jar 2 um filho do, comman- 
| dos que o goverho sappanha. | insaciáveis, que viam desfeitas todas as suas | dante superior, aguarda naciqnalpara A KUa, 

O governo teve em vista favorecer o com- | esperanças, por cansa do capricho de meia du- estando este de chicote e diz ndo-lhe : para 


mercio, querendo livrar de penosos emba-: 
raços negociantes, aliás de solido credito ' e 


do auge da crise, mas que pela quebra das 
casas bancarias e pelo sobresalto dos Ban- 
cos, não podessém eatisfazor com pontuali- 
dade o seu pagamento, no entanto que o pra- 
so lhes dava margem para uma equitativa: 
Convenção com os credores. Geralmente não 
Aconteceu assim, e o decreto foi uma désas- 


da » 
. = 


e 


mos em altura um pouco niaior, mas como'não cam à empréza, Jor 

Chegamos ao térraço, nem nos constou qu Reino “mais) ré pondem-me que a poça. tiáda dasspposição Ho cross 
estiveige al; im 'sáloio 'pontado no zimborio, | “No tempo dos francezes» tem pj oduzido |“) ridita ojé'friais “talvez-do que:ridiculo 
rião fizemos Caso. Os faracões em Mafra para | grande alvoroto, Comtudo, So me não enga- este 'syatema,-Repre | 


"elles, Tolo so eceden 
rebentar, 50 pit Btai£o não cesta | Querem pôr conseguinte que eu ni 
de lhe “dizer: — e- | é a minha opinião ácerca da dupla obra prima | 
nho calor. A | | | tetpré Pdá | 
“Os furacões São as ven 
ve to. ça ui DD ab nfici 
— Ora ahr'teom os Téit 


sagas o 


| P 


Za 


Orca 


des 
"Quem'não deu pelo furacão que abala-e, 
pior 4 pis equo! À 270 q É ads j +. DE ad a Rd 
próstra as obras que O homem no seu orga-. 
lho insano Coribtros é julga perduraveis, co- | 
imo podia reparar no tênue sopro 'd'essã ara- | 


vas Ve 


to, e quo 


ECN rêZa, 6 OB ou- 
com e de ve- 

ez & fazem c hir, As emp a 
g teem as dos minis- 


atada op 


modo de ter dofonsores. 
epa Et Tati “do 
ixo das lc 


esmagasse muitos dos trechos um tanto banaes 

“dessa pártitura, o não nos fizesse arripiar os 
cabellos com a incrivel parodia perpetrada q 8xp 
pelo libretista, so cbn do; Isto tel 
“Qudo Rossini se inspirou verdadeiramap- | notic 


te ety torno das eminencias do poder, e que 
derruba vs grandes da “terra” com tanta faoi- 
lidade, como levo aragem do outono arran- 
ca as folhas da mais erguida, ramaria ?-Quem 
não deu pelo vendaval (que faz erguer as on- 
das em turbilhões de. espuma. e transforma o 
placido espelho das Tagides formosas em hor- 
rida sepultura, dos, bronzeados “Tritões (des- 


à 2% GISQIIVO O 


| 


E 


pr ço. TONE dif EEE 108» POR 
to foi no ultimo ucto, e principalinento na | de fundo, faz lem 
. 4 Fãa E asa O na 4 | Ab Ldis flo CO” Gago d64 
aria do Salgueiro. Abi sim, ahija trusa do, 
tragico: e a musa do Iyrico astreitaram-se'em | fron 
fraterno abraço, e arrastadas pelos impetos | 


ih By ip sapato E 
chapcus armados te, papé na cab 
, O Taz 


da mesma paixão, transpozeram os humbraes | chapé: eg ie 
“Abu | jpa da as ruas às cidades 
odia das bat 


do sublime! | . | 8 O 
“A Borghi-Mamo e o Monginienthusias- | uma par o é pá 9 o: 
solugou portal ;fórma; aqualla saria do, Sal-| *— Semec irei ver | peçá doer 
gueiro, que nos deu vontade ide lho perguntar Florene (0) aro 68 Trance- 
Luzia e dias direio que 
ur Desdémone, gémiz ?. que me ac Tr oMiy E) 
iatrocimi arods 66 


ar 


Ed 
OLos 


plateias, que depois de ter acariciado suave- 
mente os emprézarios de S. Carlos, exaltan- | 
do o Othello, suscita de repente. uma pro-. 
colla om-que elles'sé vão quasi a. pique, ten- 
do de alijar! a Samiramis a fim, de; poderem. 
continuar viagem! o gs dis 
Foi o que me 'succedeu.: Pude esquecer- 
me durante seis dias de que era folhetinista, | 
e 'até mesmo-de que existia na faco da terra | 
ui animal com esse nome. Jornaes? nem sou- 
be delles, | Theatros ? nem owvi fallar em'tal, 
Livros modernos? Aquelles a que eu estive 


af ] 


; 


|] 
| 


tnaram todos m'este ultimo acto; , a, Borghi | que fal peral, 
| al- Nes a SUE nr 
veri jo a quifine dias [H68 
como Alfredo de Musset à sua querida zes», ede hoje a di lhe 
. : E ' ; : a ca TUA 
| meiiVE ogrosh) Gnao 9 gbaneio SA. dy epteotanto rogo-lhos 
creditem | | | 


) + 
q ] 
ds ua GA > 


Dmwom tros 
'Sentais-tu dans ton que rr áoiu 
| | e vv. Ole, 


ed o is | Uy ã db! dp lz 14 PL ado A sh linda | nIit 
Foi com estas impressões, Iyrioas que eu] js, 

O BIKE 

Lisb 


vo “M. PINHEIRO CHAGAS. 


1) 


sahi de Lishoa;, volto e encontro igboa in- UogOs p OBQRioTÃ nb. Aamtio 
16 de dezembro do 18640" 


dignada por causa da fiasco da Semiramés. 


Er 


0a 


Os Bancos do Brazil, Rural e Hypothe- . fício de escrivão e tabellião do juizo de direito 
cario, Brazilian and Portuguse Bank, London | na comarca de Soure, vago pelo falecimento 
and Brazilian Bank e Mauá, Mac-Gregor & | de Manoel José Moreira Junior. 

C.* teem, mais ou menos, feito descontoscom | Foram 12 os concorrentes. ss 
regularidade, servindo de preferencia, como| Os examinadores eram os sars, Joaquim 
devem, aos seus bons e antigos freguezes. As | de Almeida Moura Coutinho, escrivão do di- 
acções do Banco Rural que certos especulado- | reito da 3.º vara; Justino Antonio de Moura 
ros fizeram baixar, vão novamente subindo, e | Soeiro, escrivão do 2.º districto criminal; e 
8os seus cofres, que por alguns dias tenciona- | José da Silva Barros, tabellião de notas. 

ram esvasiar, vão igualmente acudindo depo- No dia 26 termina o praso para o concurso 
sitos e importantes quantias em contas cor-| do officio de escrivão e tabellião da comarca 
rentes. . de Mirandella, vago pela transferencia do sur. 

O correspondente no Porto do «Correio | João Augusto Novaes Vioira. Ena 
Mercantil», illustrado mancebo irmão de O concurso effectuar-se-ha no dia 31. 
um meu amigo aqui residente, deu por este, IFallecimento. — Falleceu hontem a 


paquete a agradavel noticia de que os credo- | exc.”* snr.* D. Maria Thereza de Jesus Mou-| 
rão, irmã dos snrs. José, e Joaquim A. Mou-4| 


res ahi residentes da casa Souto & C.* deseja- ; 
vam que o snr. visconde de Souto tomasse | rão, e cunhada dossnrs. José Ferreira Mou- 
conta da massa, e que estavam resolvidos a | tinho e Antonio Pinheiro Caldas, aos quaes da- 
conceder-lhe moratoria por determinados an- | mos sinceros pezamos. 
nos. S. exc.º não póde mais, a não haver O funeral é hoje à noute, na igreja dos 
grande manifestação dos credores e justifica- | Tercoiros do Carmo. 
dissimas faltas da commissão liquidante tomar | 'Falleceu tambem hoje, pelas 2 horas da 
posse da massa. Uma representação assigna- | manhã, a exc.”"* snr.* D. Claudina Cleodolfa 
da por novecentos e tantos negociantes, pro- | Xavier de Moura, filha do distincto pharma- 
prietarios, capitalistas, agricultores, directo- | ceutico o nr. Felix da Fonseca Moura. 
res de Bancos etc, dirigida haverá 50 dias ao| Foi victima deuma phtysica pulmonar, re- 
governo, impetrando ao mesmo que ordenas- | belde a todos os esforços da medicina e desve- 
se a entrada do snr. visconde para a sua casa | los de seus extremosos paes. 
e que se encarregasse da liquidação, não foi Contava 23 annos de idade. 
attendida. | Fazem-se-lhe os-responsos de sepultura 
Realmente era acto de subido merito e de | âmanhã ás Ave-Marias na igreja da SS. Trin- 
elevada consideração de amisade, de credito | dade. 
e de patriotismo, que partisse dos dignos ca-| “Temos ainda a annunciar mais o falleci- 
valheiros residentes mo Porto, credores da | mento do snr. Joaquim José de Souza Reis, 
casa Souto, o exemplo de larga moratória á | pai do snr. Augusto de Souza Reis e sogro dos 
mesma. Talvez assim rehabilitassem o sur. | nossos amigos os snrs. Augusto Pereira Bar- 
visconde e pudéssem salvar o que na sua mão | bedo, Braz de Lima Soares e Augusto Morei-. 
depositaram, mórmente se concordassem er | ra Pinto da Costa, aos quaes dirigimos senti- 
ser socios commanditarios de s. exc.* O credi-| dos pezames. | | 
to do snr. Souto não foi abalado, todos sabem O fallecido exerceu por muitos annos um 
as causas da sua queda e se novamente abris- | dos officios de escrivão de direito m'esta ci-| 
se um estabelecimento bancario, não faltaria) dade. * 
quem o auxiliasse com grossos cápitaes. Se os] Ha mezes que se achava doente. 
credores, que dos amigos que elle elevou, mui-) - Seciedade Phylarmonica.— Foi 
tos já o não conhecem, o não rehabilitarem, | hontem a primeira reunião de familias d'esta 
terá de arrastar certa e penosa existencia | estação na casa da Sociedade Phylarmonica 
aquelle que possuiu milhões, ganhos com hon-] Portuense. Houve concerto e dansa na forma 
ra e sempre bemfazejo, humanitario, sempre | do costume. Na reunião contavam-se 60 se- 
o primeiro nas justas da mais santa das virtu-] nhoras. Dançou-se com muita animação. 
des — a caridade ! à Bob GMs Enstrumemtistas francezes. —: 
A nossa célebre artista Emilia das Ne-| À orchestra dos artistas francezes dá hoje à 
ves e Sousa, continúa a ser guerreada injus-| noite o seu ultimo concerto no theatro de 8. 
tamente, por causa de certos impossiveis con- | João. | 
frontos que os apaixonados da-sar.* Adelai-l O programma do concorto é todo novo. | 
de querem fazer com a enr* Emilia! Os] Agora não fugiu. —O trolha Manoel 
emprezarios que contrataram com ella as re- | da Silva (o Grilo), de Ctrijó, que, accusado de 
presentações que se deram no .heatro ly- | ter, -conjunctamente com outro trolha da mes-, 
rico enganaram-a grosseiramente nas con-| ma freguezia, chamado Firmino Gonçalves, foi- 
tas dos seus honorarios. Devido à sua ener- iv 
gia e à intervenção de pessoas importantes, | 12 do corrente, fugir, quando a policiao pro- 
creio que nada perderá. Agora representa no | curava em casa de uma irmã, onde estava, pa- 
theatro de S. Januario, onde tem sido ap-|ra o prender, foi preso na noute de ante-hon- 
plaudida com delirio. Muitos dos seus com- tem para hontem em casa de Manoel Travan- 
patriotas preparam-lhe para a récita de des-|ca, no lugar de Aldeia Nova, 'freguezia de 
pedida, uma esplendida ovação, en'essa 0c- | Grijó. | | 
casião será brindada, como me consta com Estão, portanto, agora em poder da justiça 
prssentes de valor. 7 [08 dous trolhas Manoel da Silva e Firmino 

Não sei o que soria'dos artistas portugue- | Gonçalves, aos quaes-se attribue o roubo feito 
zos que aqui véem, se não fpssem generosa e |em Mongofores, tendo, como ao tempo conta- 
patrioticamente auxiliados pelos seus compa-,| mos, apparecido uma grande parte do roubo 
triotas, |na casa do segundo, na occasião em que foi 

A snr.* Emilia tenciona depoisir ás pro- | preso. 
vincias do sul e ao Rio da Prata. | Exposição de animaes. — Acham- 

Seguiu hontem para o Rio Grande do sena rua de D. Pedro n.º 60 as jaulas de um 
Sul o rebequista portuguez Pereira da Costa,, leão real, uma panthoera, uma hyena, um tenro 
muito recommendado d'esta praça; oxalá que | veado e dous abestruzes, que, para se apresen- 
faça tão farta messe de interesses como tem 'tarem em exposição publica, aguardam a com- 
feito de admiradores. 0 | petentelicença da authoridado. 

O nosso Hernani Braga lá foi tambem Despachos administrativos, — 
correr mundo. Tomou passagem para Monte- Por decretos do mez de novembro ultimo fo- 
videu e Buenos-Ayres. Se viêsse emmelhor | ram entre outros efectuados os seguintes des- 
quadra teria a fortuna de levar muito dinhei- | pachos administrativos : Ads | 
ro, comtudo não tp chamar infeliz. Bacharel Antonio Manoel Farinha Beirãa 


Ex 


Se o pai comprehender que brilhantissimo. nomeado para o lugar de administrador 
“futuro tem diante de si seu inspirado filho, | substituto do concelho de Pinhel, vago pela 
fará com que elle aproveite bem os recursos | exoneração concedida a José Augusto Mendes: 
que adquiriu, indo aprender com os mestres o | Pereira. TA a ha 
muito que lhe falta saber. A' parte as manei-| João José do Oliveira Queiroz, adminis - 
“ras rudes de Alexandre Napoleão, merece cor- | trador do concelho de Lourinhãi—transferido 
diaes elogios por ter sabido da it para o mesmo cargo no concelho da Covilhã, 
mente a educação mueical“de seu “filho, o vago pela exoneração concedida ao bacharel 
“grande pianista Arthur Napoleão. - | João de Freitas Mendonça Castello Branco 
Se osnr. Braga soguisseesto exemplo! | Manoel, | | 
Os meninos florentinos foram infelizes; | . Ernesto Kopke da Fonseca e Gouveia, 
a final a companhia Pestelardo-Briol: contea- administrador do concelho de Baião —trans- 
tou-os para Buenos-Áyres. | ferido para o mesmo cargo no concelho de 
O mercado de café tem baixado . ex- | Paredes, vago pela exonoração concedida ao 
traordinariamente ; lotes | bons: vendem-se-a | bacharel Camillo Candido Moreira Lobo. 
55500 réis a arroba. À causa d'esta baixa é| Antonio Augusto Geraldes, administrador 
a crise commercial que lavra na Europa, e tão substituto do concelho do-Baião — nomeado 
depressa sinta ella um pouco le allívio, o café | para o lugar de administrador effctivo d.o 
virá para 6 até 69500 réis a arroba. ' Fazen - | mesmo concelho, vago pola sobredita trau s- 
deiros que nada teem que perder, escrevem | forencia. | 
pela imprensa-artigos: descortezes, contra 0s | | Aniceto Faustino da Silva Barreto—gon- 
vommissarios-de café. , o 10. vs | ficmado na npevenha o dlficio do escrivão, da 
“As -Pespostas: teem sido completas, .e:0s| camara municipal de Panclla, yagopela toxo- 
artigos«com- o: pieudonymo. Timor teem pren-| neração concedida a Firmino Eduardo Peres 
dido aattenção publica, O. ramo, mais im-| deSousa. io 
portante daagricultura-do Brazil .é o café, | Bacharel Alfredo do Figueiredo Perry, 
sendo para desgostar que individuos mal in-| administrador do. concolho do Paso da Regoa. 
“tencionadosmovain'a-sizania, entro: osvami- | —transferido para o mesmo cargo no concelho. 
“gos naturaes, como-sejam “os Javry dores e de Chaves, vago pola 9xoneraçião concedida. 
os “commissarios, que | são os, intermediarios | 20 bacharel Antonio Emílio da Fonseca. | 
d'aquelles e'0s-que-os supprem «de ' capitaes, | . «Bacharel Manoel Guedes Leite de Gou- 
“O cambio regulapela taxa .da minha | veia Toyar-—nomcado para o lugar de admi- 
antorior correspondencia,e as acções-dos Ban- | nistrador do concelho do Poso da Regoa, vago 
“cos: e-das-companhias-igualmente,. havendo, . pela sobredita transferencia. aa 
como já disse, alça nas do Banco Rural. |. Pedro Guedes Correia de Soquoira Pirito | 
As poucas casas -bancarias que fica-| —nomeado, para o lugar de administrador do 
rata em pé, vão seguindo seu rumo. A mais | concelho de Santa Martha de Penaguião, vago 
“importante d'ellas, a de Bahia Irmãos & C.*, pela exoneração concedida ao bacharel José 
“merece, assim como. as outras, a anterior con- regorio Pinto Pereira, | 
fiança, e são de grande importancia astran-| Bacharel José Joaquim Rebello da Silya — 
gacções que diariamente. faz. Presido a esta nomeado, para q lugar de administrador suba- 
casa muito criterio, e 08 ultimos acontecimen- tituto do concelho de Villa Real, vago pela 
tos,mais a fazem redobrar em cautelas de toda | exoneração de José Ignacio Cardoso de Fi- 
aespecio. »sil; ossog mdf gba | gueiredo. | , el | 
a ssimbrumst» a! | | Bacharel Francisco do Almeida Cardoso 
e Albuquerque, administrador do concelho 
| da Guarda —nomeado; para o lugar de secre- 


A Cs 5 | tario geral do governo civil do districto de 
| | o Rs É pe quem | 
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Faro, vago pela transísrencia de Antonio 
Paes de Sande e Castro para o districto de 

Telegramma.-—oO telegramma a que 
hontem se referiu o nosso correspondente de | 


Braga. | 
Bacharel Joaquim Pinto Fernandes-—no- 
Lisboa, só o recebemos perto das 10 horas 
da manhã quando já estava adiantada a ti- 


meado para 0 lugar de administrador substi- 
ragem do jornal. O telegramma foi expedido 


tuto do concelho de Baião, vago pela promo- 
ção de Antonio Augusto Geraldes a aciminis- 
de Lisboa ante-hontem ás 3 horas e 53 minu- 
tos da tarde. Não o demos em P. S. nem no 


trador effectivo do dito concelho, 
supplemento que publicamos depois da folha, 


José Ignacio Pereira de Sampaio — no- 
com as noticias do Brazil, porque tendo sido 


'meado para o lugar de administrador subs- 
tituto do concelho de Gondomar, vago pela 
feito antes de escripta a correspondencia, na- 
da adiantava. DRM 


exoneração do bacharel Miguel "Teixeira 
LBA | Pinto. | 
Tempo. — Tem continuado o inverno | “Necrologia. — O condo de Carlisle, 
rigoroso. À chuva tem sido quasi constante, | 14º, por doença, se viu recentemente obrigado 
sem que por isso o frio seja menos intenso. a abandonar as funcções de vice-rei de Irlan- 
O riv Douro não apresenta differença no- | da, falleceu em Inglaterra, com 62 annos de 
tavel, E indo 
Parsce que á presistencia da chuva, que 


aa Chuva, | George William Frederick Howard, 7.º 
tem esto: *vado a accumulação de neves, se de- 
ve o não ter havido cheia importante. 


conde de Carlisle, nascido em Londres a 18 de 
abril de EL br a um ramo da casa 
Convursos. — Effectuou-se hontem, * ducal de Norfolk. | 
no tribunal" da Relação, o concurso para o of-! Conhecido primeiro com o nome de viscon- 


4 
lá 


' 101 


vin! 
DOo- 


de de Morpeth, fez brilhantes estudos em Ox- 
ford o foi addido á embaixada de S. Peters- 
burgo. 

Eleito membro do parlamento em 1826,re- 
presentou successivamente Morpeth de 1826 a 
1830 e por duas vezes um districto de York- 
shire, de 1830 a 1841 e de 1846 a 1848. 

Liberal exaltado, foi nomeado secretario 
de Estado de Irlanda e conservou este posto 
de 1835 a 1841. 

Quando os whigs voltaram ao poder em 
1846, foi nomeado commissario dos bosques e 
florestas, e succedeu a lord Campbell como 
'chanceller do ducado de Lancastre, em 1850. 


de Irlanda. 

O conde de Carlisle conquistou nas letras 
corta reputação. | 

Regressando em 1850 de uma viagem na 
América, fez ácorca d'este paiz uma leitura no 
«Mechanic's Institute» de Leeds e uma leitura 
sobre a vida e escriptos de Pope. 

Publicou recentemente a narração de uma 
viagem no Oriente com o titulo «Diary in Tur- 
kish and Greak waters.» 

Era solteiro. | 

O herdeiro das suas honras hereditarias é 
seu irmão, reitor de Londesborough, que é tam- 
bem celibitario. 


O herdeiro presumptivo é M. G. W. How- 


ard, membro da camara dos communs por 
Cumberlandp casado com uma filha de lord 
Wentheydale, e que tem uma familia nume- 
rosa, 

O conde de Carlisle era cavalleiro da Jar- 
reteira. : 

Almas do outro mundo..— De 
uma carta de Antuerpia colhe a «Indepen- 
dencia belga» o seguinte : | 

«Não se falla agora, n'esta cidade, senão 
da apparição de fantasmas todas as noutes 


[em uma casa da quarta secção. Pela méia 


noute começam a ouvir-se sinistros ruidos. Os 
fantasmas fazem mil travessuras e algumas 
d'ellas estão bem longe de ser innocentes. 
Conta-se, por exemplo, que ha pessoas que 
por diferentes vezes teem sido atiradas das ca- 


Em 1855 foi nomeado lord lugar-tenente 


formo, manda-o à Pariz para ser tratado pelos Paris.cceso 


mais abalisados vetorinarios. 
Cavallo de preço. — Vendeu-se ulti- 


Com este dinheiro compravam-se cá os ca- 
vallos precisos para um regimento de cavalle- 
ria ! 

Factos diversos 


Partiram hontem para Lisboa, no comboio | 


da manhã, os gnrs. José Maria do Cazal Ri- 
beiro,e Antonio Maria de Fontes Pereira de 
Mello. | 

Os illustres viajantes foram acompanha- 
dos até 4 estação das Devezas por muitos dos 


Seus amigos particulares e politicos. 


— A manifestação que deve ser dirigida 
ao sor. José da Silva Mendes Leal, e da qual 


já no numero 287 d'este jornal se deu notícia, 


pode ser assignada, pelas pessoas, que de- 
sejam associar-lhe o seu nome: no eseriptorio 
do snr. Antonio Padua, na ruada Alfandega 
n.º 7, 1.º andar; —no estabelecimento do sar.| 
Pinheiro Caldas, na rua das Flores, e no do 
snr. Luiz Vicente Gomes de Sousa, na Praça 
de D. Pedro. 


TRIDUNARES 


Supremo tribunal de justiça 
Autos propostos para a sessão de 16 de dezem- 
bro de 1864 

JULGAMENTO ORDINÁRIO 
N.º 10:205 — Relator o exc.» conselhelro vis- 
conde de Fornos— Autos civeis do tribunal commer- 
cial de 2.º instancia, recorrentes Maria Josepha, au- 


thorisada por seu marido, e outros, recorrido o minig- 


terio publico, peido Mig 
N.º 10:661 — Relator o exc.”º conselheiro “Sea- 
bra (Antonio) — Autos civeis da ralação do Porto, 


recorrente a fazenda nacional, recorrido Manoel An- 


tonio Alvares Pereira (padre). 
CONFERENCIA 
N.º 6:144 — Relator o exc.»º conselheiro Cabral 
— Autos crimes da relação do Porto, recorrente o 


ministerio publico, recorridos Antonio da Silva Soa- | 


mamente em Londres um cavallo «pur-sang» | Napoles., ,« « 
para corridas por 7:500 libras (33:7509000 


réis)! 


vendeu uma partida de farinha franceza, e outra 
de vinho Figueira, e diversos outros generos como | 


por 28 a arroba, conservando os preços correntes as 
“outras qualidades, 


to um roubo em Mongofores, conseguiu, no dia | 


'cturnos. Mas correram por toda a casa e não 


==. 2 O CT—————a gs 


'roubo de dinheiro no valor de 45500 réis. 


guas ultimas cartas noticiava. O nosso corres- | Dezembro 

pondente de Pariz a chegada do general) SETUBAL —Histe Novo Abalisado, 
Tom-Pouco e da anã, sua oilar, áquella Pepe | 
capital; A, proposito d'este anão, célebre, vem dean se 


 clamo, fugia d'elle como de peste. Chamava- 


'norifico) da duqueza de Orleans,nadi de Luiz 


com os fraricezes, Abd-el-Kader e as suas duas 


rese Francisco Garcia. | 

Nº -6:080 (embargos) — Relator o exc.”º conse- 
lheiro Aguiar — Autos crimes da relação do Porto, | 
recorrente Joaquim José Gomes Pereira de Mello 
(bacharel), recorrido Antonio José da Cunha e Silva, 


deiras ao chão. 1] 

«Dous incredulos da visinhança, que qui- 
zeram pôr termo âquelle estado de cousas, of- 
fereceram-ze,ha dias, para irem passar à nou- 
te na tal casa e fazerem entrar na-ordem as 
almas do outro mundo. Acceitou-se-o offere- 


do Porto 


a di sd e 2 Relação 
| cimento. Os esconjuradores de fantasmas a SERNÃO DR 1Ô DE DESEMBRO 
| versavam exiam, fumando e bebendo, quando DISTRTBÚICÃO 

deu uma hora. No mesmo instante ouviram- | Ç 


se suspiros e queixumes. Per animoso que 
seja um homem, não póde fagir a certas im- 
pressões. Póde não haver medo de fantasmas | 
e haver medo de ladrões. Recobrados do pri- 
meiro momento de hesitação, levantaram-se | 
os dous para irem procurar os gemedoresno- 


— Aggravos 
“Famalicão. Manoel Carneiro & Filho—c..o.M, 
P.— juiz Abranches, escrivão Sarmento. , 
Macedo de Cavalleiros. O padre José Maria de 


escrivão Albuquerque. a JE. 
Guarda. | Luiz de Sá Osorio—c. o juiz de direi- 
to—juiz Barboza, escrivão Cabral. 
“CAUSAS ASSIGNADAS PARA 23 DE 


descobriram nada. ES no 
«Mal tinham voltado aos senis lugares, EIA —  Aggravos 
: : = | em, À ' Coimbra. José da Silvae Souza—c. o M. P. 
quando od A ua o] Aa lamentos e Paredes. Antonio dos Santos Matta e outro— 


gritos, que d'essa vez sahiam de outro ponto 
da casa. Os dous heroes não quizeram saber 
de mais náda, e enfaram atodaa pressa pela 
escada abaixo, mais mortos do que vivos. Fa- 
zem-se mil conjecturas sobre estes factos irre- 
gulares,e a polícia já está prevenida para ave- 
riguações. Ora, como a policia não é muito 
sujeita a impressões e em geral crê pouco em 
almas do outro mundo, suppõ-se que breve 
achará o fio d'esta meada, que tem dado que 
pensar a um dos bairros mais populares da | noel Marinho Alves, marido da mesma senhora. 
nessa cidade. » 7 | “ Osgnr: Manoel Dias de Carvalho, capellão mór 
'do convento da Ave-Maria, fez entrega ao mesmo 
tara fecundidade. — Conta o «Ec- | estabelecimento “da quantia de sessenta mil réis, cs- 
co do Pacifico» que uma mulher de Monte- | mola deixada pela exc.”* snr.* D. Maria do Carmo 
rey tem dado á luz trinta e seis filhos, que | Freire de Andrade. 
ainda vivem todos no mesmo condado. Os pri- 
meiros vinte foram geneus, apresentando-se 
de cada vez um rapaz e uma rapariga. Os 
outros dezeseis nasceram solitarios. No jan- 
tar d'esta familia come-se uma vitella de um 
anno e um sacco de feijões. 


Um soberano roubado — Como 


co Antonio Coelho-Ferreira. [ 
Vizeu. José Ro Irigues Nicolau—c. o M.P. 


CORHUNICADOS 


“asylo das raparigas abandonadas 


A exc.m gnr.* D. Maria Ramos Marinho entre- 
' gou ao thesoureiro d'este estabelecimento a quantia 
je cincoenta mil réis, esmola deixada pelo snr. Ma- 


PARTE COMMERCIAL 


“Alfandega do Porio 


e carma” 


Rendimento da alfandega do' Porto 


Í 7 . 'delalG de dezembro....... ..,. 
muita gente chama soberamos ás Oras, tal-jdém podia DT ..D, ci. ven + TEODB BOLO 
| | | dar noticia de um dn ii em 
vez pensem que vamos ONE ORSE 


Não é isso. O valor do rou bo é de vinte con- fita 
tos de réis, e o roubado é wn soberano, por- 
que o roubo foi commetticlo no castello de 
Sibyllenort, propriedade do: duque reinante 
de Brunswick. Por meio de :arrombamento en- 
traram os ladrões no deposito de baixela, e 
levaram quasi todos os obj:sctos de prata que 
Já havia, no valor de 30:000 thalers, Apesar 
das mais activas diligencias d'a policia, ainda 
não foi possivel descobrir 08 wriminosos. 
Um anão célebre.—-Em uma das 


Despachos de exporiação 
“Dezembro 17 ' 
RIO GRANDE — Na barca Luiza, A. PF, Me- 
neres, 4592,98 litros de vinho, 
| RIO DE JANEIRO—Na galora Joaquina, d, 
S, Peixoto, 3 caixotes com arbustos, 
PERNAMBUCO—Na barca Laura, A. F. Me- 
' neres, 12072,24 litros de vinho. A º 
“PARA'—No brigue Marquez de Santa Crnz, A, 
J. Martins, 22 volumes com diversos gonoros. 


, Compleia descarga 


o lembrar outro não menos célebre,. e tama- 
nho, isto é, tão pequeno como Tom-Pouce. | 
Era um anão historico, Nm j| anão , de , dd obre 
qasa. Nunca tinha s bido a: palanques para 

mostrar-se, e em lugar de procurar o re-. 


end “ Dezembro 17 
“SETUBAL — Hiate- Novo --Abalisado, 169 ton. 
mestra Baptista, | 


“estiva | 
7 "Dezembro 19 
“ Corrontes de ferro —l, 
8 Passas—52 caixas, pts 
Aduellas—7865 paus. Vê 


| Generos a espachados pola mess da 
so Richebourg e tinha 60 centimetros de 
altura. Viveu na corte de Orleans, na qua- 
lidade. de dispenseiro (titulo puramente . ho- 


Filippe.. Tinha então quinze ou dezeseis an- 
nos. Richebourg, sem o saber, foi. envolvido 


movimento dos vinhos s aguas- 


em acontecimentos politicos de grande im-. ardentes 
ortancia. Vestiam-no decreança, e atavam-| Dezembro 1º niá 
beça o eva- altros 

ho de redor da cabeça um lenço que pets DMBPACHADO PABÁ DHPOGITO | 

va participações importantes, o asso passã-= Aguardente ds anna sa E dd vid 11705,00 

va ao paiz inimigo , fem que nmguem se DHBPAGHADO PABA CONSUMO 

lembrasse de desconfiar de tão singular cor- Aguardente... esesserensmenseos 6,96 

roio, que ia sempre acompanhado por uma. us casu Teo IRA a 

ama para completar a illusão. bp eg Ro fxsoseação st 
Richebourg vivia em Pariz ha trinta annos Vinho. Dude croido a Dioiia deb ale ar E ABDBBOO 


em uma casa-do bairro S. Germanc» sem nun- 
ca sahir. Era muito timido, e fugsia quando 
ouvia voz de estrangeiro. Com sua familia. 
era, porém, muito conversador e alegre. Re- 
cebias da familia de Orleans uma “pensão de 
3:000 francos. Este ente excepciomil não ha 
muito tempo que morreu com quasi 92 annos 
deidade, chorando a vida, e dizendo que não 
a tinha gosado tanto quanto queria. 


Camelo célebre. — Ha muitos ca-| 
melos célebres só porque são brutos: este é cé- 


Rendimento da alfandega grande de 

Lisboa de1 e 15 de dezembro..... 857674620 
Idem no dia 165. nesses PERSA EA 5:60 14 8220 
| 91:381 8843 
Cotações cfliciaes 


air no E “ 1d ais da ala Rd mca EO 8 3/ a 48 5/ 
lebre por serviços prestados a um dos arabes | Ceupons idem 48 “Jg 8 
de mais nomeada d'este seculo. Refere uma Sa FRenegiam E dano j g 5284 a 5304000 
carta de Vienna que, no dia 4 do corrente, ha-| Banco Commercial do Porto... 2548 a 2565000 
via grande multidão, depois do meio dia, no| » pt rear anne v ado TE a pn 
j : ra iai? 5 A IADÇÃ «sensor near B Er 
arrabalde Landstrasse,de :redor de um camelo | = Mercantil Portugasa. ... 2044 8 (2568000 


agazalhado com rica coberta de estofo orien— Titulos de divida publico [an- 


tal. O animal era conduzido por dous ara- tigos) ..ecece- EAR ARE AE 1 "*g94 
bes e um alemão assoldadado. E” um camelo | Pitulosde divida publica jasues) 2 a 4 
que acompanhou Abd-el-Kader em todas as | “Titulos siciçãa publica (das btus Er 
vicissitudes da sua vid pd bu o levava à mon- Ef pç Adi estais ' " 4 - doagi 


tanha quarido o esforçado emir ainda era 
creança. C/obertos de feridas em um rucontro Camibiói 
mulheres deveram a vida a esse camelo. Des- 
de então o etnir não quiz mais separar-se desse | Londres. +...» 
fiel animal; mas como elje já está velho e en-=' 


80 d/v.. 52 3) 
60 d/v.. — 
: 90 d/d.. e 


| 


Abreu Sarmente —c. Maria do Rozario—juiz Castro, | 


99:0818975 | 


praça de Lisboa 16 de dezembro. 


100 d/d.. 536 

amburgo... 9m/d.. 473/ 

| Amsterdam . dm/d.. 42 1/, 
Genova..... E) 3m/d a 630 
8m/d.. 530 
Madrid ..... 8d/v.. 920 
CadiE, ec... 8d/v.. 910 
Porto.sesure » par 


BRAZIL 


« Bahia 23 de novembro |. 
RAVIBTA DO MERCADO DE 21 A 26 DE NOVEMBRO 


Feram mais animadas as transacções de impor- 
tação desde o ultimo dia da passada revista, que se 


notaremos. À exportação foi mais insignificante, po- 
rém alguns generos foram vendidos. : 

Jogaram-se algumas acções dos estabclecimen- 
tos, 

O cambio sobre Londres fez-se a 27,26 e tros 
quartos e 26 e nete oitavos, e sobre Pariza 905 réis 
por 1 franco, a 90 d. v. 

Apenas constou queo Banco da Bahia descon- 
tasse a 10 p.c., o na praçaa de 10 p.c. 

Nada se fez de frotamentos. 

AZEITE DOCE —Vendeu-se a 58400 réis a ca- 


nada. 
- BATATAS—Vendeu-so a 158900 a arroba em 
caixas. 
COMINHOS —Vendeu-se por bã e TE a arroba. 
CEBOLAS— As vindas pelo Heschell venderam- 
ge por 58500 a caixa. | 
PASSAS—Venderam-se-a 63 a caixa. 
'SAL-—Conserva o preço corrente de OO a 600 
réis o alqueire. ] 
VINAGRE —Retalha-se por 908 e 1108 a pipa. 
VINHO—Venderam-se umas trinta e tantas pi- 
pas Figueira entrado ultimamente por 2608, com 
Ea e abatimento; e Lisboa, retalha-soo bom por 
SuOs e 2208:a pipa, e ordinario por 1508 e 1705 a 
dita, 
" ASSUCAR — Vendeu-se mascavado escolhido 


" ALGODAO-— Vendeu-se de fóra (batido) por 
174500, dito bom por 17$ e refugo 158 com 4 e meio 
de dizimo : de dentro bom vendeu-se por 178,6 re- 
fugo por 155, e mau refugo por 8$ e 104. 

AGUARDENTE-—Conserva 65d a pipa. 
CAFE'—Ultima venda foi 48700 a bg. 

: CACAU—Vendeu-se por 25800 a 35050 a ar- 
roba, 

COUROS —Nada se fez: seu preço é nominal, 
PIASSABA — Sustenta 600 a 800 réis a arroba, 
TAPIOCA—Insignificantes vendas. 

(Ext, do «J. da Bahias.) 


Pernambuco, ?1 de novembro 
REVISTA SEMANAL A 
CAMBIO —Saccou-sesobre Londres de 26 emoio 
e27d, por 18000; sobre Paris .a:855 réis por-fr., e 
sobre Lisboa a 95 por cento de premio, montando 
os saques effectuados n'esta semana em lb. 80,000, 
“ALGODÃO — Venden-se o de Pernambuco de 
164000 a 165500 por arroba, e o da Parahyba, posto 
8 bordo, 2 185. . 
AGUARDENTE —Vendeu-se de 703000 a 753 
a pipa. 
Eye COUROS —0s seccos salgados venderam-se a 
160 réis por libra. 
ARROZ—O pilado da India vendeu-se a 25600 
por arroba, e o do Maranhão de 28600 a dg. 
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FB. Pernambuco, 480 rs.; Inglaterra, couros ealga- 


dos, 52 1/2 5 p.c.; cinza, 41 echs. | 
B (Ext do «Jornal do Commercio» do R. de J.) 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


Cariz 


Anem. da athm, 


8 t| 152,88 


Maxima temperatura tal 


inima » ' 
Quantidade de ozono 3,0 
Pluvimetro (alt, da agia E agial em mil,)-7,0 
) O director, P. A; Diaa. 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ 


Soxta feira 16 de dezembro ás 9 horas da manhã 


Tempe- sia 
Pressão | tura | Vento | Céu 
Lisboa .,...| 7649 | 9,9 |NO.mod./Mt.º.nub. 
CORO esa so 161,4 9,1 | NO. fra. |Mt.º nub, 


5,5 | NE. for. |Alg. nuv. 
Es 6 


s I Temperatura. maxima, RENA. 41,1 
Lisboa... +... peida minima...... 94 
Lisboa—ehão. ES: 
| Porto —agitado. 

As alturas barometricas são correctas e redu- 
xidns ao nivol do mar. | | | a 
Observatorio moteorologico do infante D, Luis, 


—( director, Fradosso da Silveira. 


y 
Estado domar 


Boletim metcorologico 


TRANBMITTIDO DO OBSBRVATORIO DA PARIS HM 16 pa 
DEZEMBRO 


Pressão natmospherica muito forte ao N. da En- 


'ropa; subida barometrica muito rapida no golpho 


de Gascunha. O mau tempo marcha: provavelmente 
para o Mediterraneo., 
Não chegou q telegramma do Lisboa. (1) 
| 'TEMPO PROVAVEL EM LISBOA NO DIA 17 DH DEZRMBRO 
| Vento forte ou fresco de SO.a N. ou N. 


(1) Do observatorio foi expedido á hora do eca- 
8, 


AZEITE DOCE — Vendeu-se o do Lisboa a: 


254500 o galão, co do Estreito a 28500. 
BATATAS —Venderam-so a 18600 réis a ar- 


oba, 
PASSAS —Idem a 65000 a caixa. 
TOUCINHO—Vendou-se o de Lisboa a 85200 
por arroba É 
VINAGRE -=O de Portugal vondeu-so de 1108 
a 1158 a pipa. am! 
VINHOS—Os de Lisboa venderam-se de 1808 
a 2005 a pipa, e de outros paizesdo 1805 a 1908 
a dita. | 
- DESCONTOS—O rebate do letras regulou do 
10 a 12 por cento ao anno. 4 
FRETES-—Para o Canal a 45—b por cento, pa- 
ra Liverpool, pelo lastro, 17—6 5 por cento c tres 
quartos 6 por cento por libra do algodão. 
(Ext. do «Diario de Pernambuco», 


Maranhão 10 de novembro 
COTAÇÕES OFFICIAES EM 7 
CAMBIO—Londres no meio d, por 16. 
EM - 
ASSUCAR — Bruto 18700 e 28000 a arroba. 
ALGODAO-— Superior 198 a 30 dias em tran- 
sacção, : | E 
CAMBIO — Londres 27 emeio d, por 18. 
COUROS — 140 réis a LR | 
EM 
CAMBIO — Londres 27 e meio d. por 18. 
ACÇÕES—Da Companhia do Gaz 2 p. e. de 


mio. 
ALGODÃO — Superior 198 a dinheiro e 30 dius. 
REVISTA DO MERCADO 
CAMBIO — Londres 27 é meio d. por 15. 
: RL DOCE —Vendeu-se de 305 a 345 o 
arril. K 
CHUMBO EM GRAO— Algum do recebido pelo 
Sarpedon vendou-se a 255 0 quintal, 
VINHO HESPANHOL — As vendas regulam a 
1805 a pipa... 
ALGUDAO —Depois da chegada do Apa roali- 
saram-se algumas vendas a 195000. 


pre 


— AGUARDENTE —Vendeu-se de 653 a 805 a | 


ipa. a 
ne ASSUCAR—Os preços continuam a declinar. O 
bruto regulou de 15800 a 28000 por arroba. 

COUROS—Venderam-se a 140 réis a libra. 

CAMBIOS—Bobre Londres 27 e meio d. por lã 
—Sobre Portugal 97 B copiuesa a 

DESCONTOS-—Caixa Filial 10 p. c. ao anno — 


“| Banco 9 e 10 ao anno—Particulares 10 a 12 ao anno. 
"ACÇÕES —Caixa Filial 2603-— Banco do Mara- 
nhão 1505 —Companhia de,Vaporea, 905 — Compa.- 
nhia Confiança 205 —Companhia de Gaz 1035— 
“1 Companhia Anilb0g. ts aa 
Domo» (Ext; do «Publicador Maranhense») -: 


E - 


EF a sr 


' a. TENER 
Bo Grande do Sul 


“dias; Babia'e Pernambuco, nominal. 

FRETES—Ultimo fretamento para couros sal- 
gados 53—-bp.e.chs. | 

Moeda nacional papel, 6 ab emeio. | 

Durante esta primeira quinzena não houvo 
maior movimento no mercado, fizeram-se varias 
vendas dos generos de primeiro consumo é mormen- 
te em assucar, devido à baixa de preços a que al- 
o accederam, 


1,500 barricas, realisando-se o da Bahia branco de 
35900 a 48,05 baixos e os melhores a 48400, e os 
de Pernambuco de 38800 até 58400, segundo o seu 
estado e qualidade, | 

AZEITE DE PORTUGAL —Tem sido pouco 


| procurado, sendo as suas cotações de 8658 a pipa. 


CAFE —Mercado frouxo, e com algumas exis- 
tencias para dispor; seus preços tem declinado, por- 
que ultimamente se vendeu de 85 a 85500 e alguma 
pequena fracção superior de 83600 a 85800 a arroba. 

COUROS VACUNS SECCOS —No decurso da 
| quinzena houve apenas uma transaceão, em que se 
| comprou uma partida de cerca de 5,000 peças, e de 
peso de 21 libras a 210 re. a libra. Para o Porto ha 
apenas, que nos conste, um comprador que não está 


nero que lhe convenha. 
Este artigo á vista das noticias recebidas ten- 
de ainda a declinar. 
DITOS SALGADOS —Não ha. 


cura, ultimamente com vendas vantajosas, reali- 
sando-se o bom de 105500 até 113550 a arroba, e 


qualidades inferiores teem alcançado do Tá a Bg, por 


haver pouco onde escolher. 
SAL—Cota-se de 800 a 900 rs. o alqueire; por 


emquanto não tem maior procura, por estarem os | 


trabalhos das xarqueadas ainda parados, 


de Lisboa como do Mediterraneo. 

VINHO — Teve pouco movimento este liquido, 
mórmente os hespanhoes. De Lisboa tinto venderam- 
so algumas fracções a 2608 a pipa q são procurados 


08 bons, que não ha. 


17 DE NOVêMBRO 
- CAMBIOS— Sobre Londres 25 1/4 a 25 3/8 d.; 
Pariz, 980 e 385 re.; Hamburgo, nominal; Rio de Ja- 
neiro, 4a bp.e. 60d.; Bahia, nominal; P 
co, nominal; moeda nacional, 6 a 6 1/2 de premio. 
FRETES—Rio de Janeiro, 280 rg.; Bahia, 880 


! 


| 


* que o vapor Pioneer chegou a Bristol na quinta feira 


* GAMBÍOS — Fizeram-so pequenas operaçoos, |: 
| sobre Londres, a 25 e um quarto e 25 tres oitavos d; 


| sobre Pariz, 880 réis ; tio do Janeiro, 4p. ea 90] 


UCAR — As vendas regulam de 1,800 a | 


ainda satisfeito, por não encontrar no mereado ge-| 


FUMO-—Tem sido um dos artigos de mais pro- | 


AGRE-—Ha falta de boas qualidades, tanto | 


ernambu- | 


MA FARRA 


a 


PAR ER 

Em 20 do corrente, sabirá de Lisboa para Cabo 
Verde, o patacho Maria—em 22, para a Madeira, o 
hiate Oliveira 2,º,e para o Fayal,a escuna Etelvina. 


Pelas 2 horas da tarde, do dia 16 deu entrada 
em Lisboa na repartição de saude o escaler da al- 
fandega da Trafaria conduzindo o capitão C. A. 
Runge o mais 9 pessoas da tripulação da barca 
prus. Michael, procedente de Odessa, com carga-de 
milho e destino para Cork, à qual encalhou pelas; 5 
horas da madrugada de mesmo dia na costa de Ca- 
parica, | ” 


“ Forto 19 de dezembro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma.. 
Idem 18 
ko 7 mMuIA HORAS DA MANBÃ. 


“Fora da barra não se avista embarcação alguma. 
| Vento L. (brando) e o mar agitado. 
| À mdbitndo 


Por participação telegraphica recebida sabe-se 


| 
ate 


15 do corrente com a feliz viagem de á dias e volta 


| do lá para esto porto na quarta feira proxima, 


' Movimento maritimo de diversos 


portos do reino | 


Setubal 12 de dezembro 
ENTRADAS 
CARDIFF —Brigue nor. Najadiro, arribado. 
Não sabin embarcação alguma. 
CC dem 13 
Não entrou nem gahiu embarcação alguma. 


dept 


Brazil 


Maranhio 
need ph nasaS 


Sahiu d'este porto em 30 de outubro, o brigue 
“Bom Snccesão, pafa Lisboa, com varios góncros. 
- sFicaramicarregando: so | 
«Rostauração, para o. Porto, aaphican dá dopo 
vembro; Europa, para Liverõool, a sabir em 30; Au- 
rora, tambem para Liverpool; Maria Luisa, para 
iabanitom [ovabeesto sto Abraco comis sm 


Ar rod Bm, 


| 
é 
k " um - 


Grande do Sul 


«Rio. 
ar nó RSIATO à EB SM r 

- Entrou n'este porto, em 10 de novembro, a barca 
Bedmar, procedente do Porto. 

- Sabiu do mesmo porto, em 15 de novembro, o 
patácho Sem Par. Po FGTS UR 


Movimento maritá mo ostr geixo 
; su sa 


som relação a portos de Port: 
ENTRADAS Ma E 
8 de dezembro Em Gravesend, o vapor Beta do Por- 


tos | 1 
"Em Holyhead, o Catch-me, de Li- 
vorpool para Lisboa. | 
Em Liverpool, o vapor Castilian, pa- 
ra Lisboa, ld Di A 
Em Helvoet, o Maria Johanna, de 
Villa Nova. 
Em Ghent, o Zoe, de Villa Nova. 
BAHIDAS : 
e Swansca, o Minerve, para Lis- 
boa, “3 sus 5B 
De Liverpool, o Catch-me, para Lia- 


OB. 

De Sunderland,o Breeze, para o Por 

to. TIM | ' 

De Grawsertd, es vapores Clotilda e 

Lisboa ; ambos para Lisboa. 

= Cardifi, o Ganger Rolf, para Lis. 
0H, | dis 

De Hull, o vapor Despateh, para 

Lisboa. h HS! dis 

"De Gravesend, o vapor Scindian, pa- 
ra Lisboa, | 


Lisboa, o Rei Salamão (f), cap. Messina (?) e 


ne assi 


| T MG dh ua U ad RF A 
Paquetes do Brazile Rio da Prata 


A chegar a Lisboa, de 28 a 30 de dezembro, o 
vapor ing. Paraná—de 14 q 16 de janeiro, o vapor 
fr, Estromadure. | NUS ABILÃ dO S) a 

A sahir de Lisboa, em 28 ou 29 de dezembro,o 
vapor fr: Guienna—em 18 ou 14 de janeiro, o vapor 
ing. Oneida. < 

ms 4 


CORREIO DE HOJE 


São 9 horas da manhã e ainda não recebe- 


“mos o correio de Lisboa; vamos por isso fazer 
entrar no prélo a nossa folha. | 

Da «Gazeta de Portugal», que recebe- 
mos pelo correio do noute transcrevemos uma 
carta que o snr. Mendes Leal dirigiu ao snr. 
presidente do conselho de ministros, duque 
de Loulé, na qual s. exc.* dá as razões por 
que pediu a sua exoneração do ministro da 
marinha. 


Cópia — Ill.mo e exc.mo snr. duque de 
Loulé, presidente do conselho de ministros. 
— Sabe v. exc." como entrei constrangido 
para o ministerio; sabe não menos quantas 
vezes instei pela minha exoneração. Perante 
graves considerações, que tambem v. exc.* não 
desconhece, repetidamente tive de ceder d'a- 
quellas instancias. Hoje essa exoneração é 
para mim necessidade absoluta e resolução 
irrevogavel. | 

Cumpre que esta communicação seja acom- 
panhada da devida explicação. 

Tres razões imperiosamente me determi- 
namy ; 


Qualquer administração, que deseje ser 


sicceramente reformadora, gasta-so depressa, 
Rompem-se tradições, molestam-se individuos, 
suscitam-se odios, sublegam-se paixões; e tudo 
isto se congrega para promover frequentes e 
variados obstaculos. Chega emfim um termo 
em que a luta é esteril e o sacrifício inutil. Sup- 
ponho ter na administração a meu cargo infen- 
tado algumas reformas. Parece-me haver en- 
chido a medida do que me era dado fazer. Fi- 
ca de certo lavor para muitos, e para muito 
tempo; e-por isso mesmo justo ó que n'esse la- 
vor prosigam outros mais habeis e competen- 
tes. Chegou-me pois aquelle periodo inevita- 
vel e previsto. Conhecendo-o, permanecer no 


gabinete seria crear-lhe um perigo proximo, e |. 


complicar de difficuldades a situação. 
Tem-me tambem demonstrado a experien- 

cia que não bastam instrucções, regulamentos, 

decretos, lois, instituições para utilisar e con- 


summar quaesquer reformas, Tornam-se estas 


em pouco ineficazes não se reformando os cos- 
tumes. Para conseguir essa essencial trans- 
formação, ardua sempre, necessariamente de- 
morada, quando não tempestuosa, estou con- 
vencido de que são indispensaveis providen- 
cias excepcionaes na parto d'esta administra- 
ção que respeita ao ultramar, onde vicios de 
seculos e os inconvenientes da distancia, sem 
contar outros, paralysam a cada passo os mais 
uteis tentames. Tenho para mim que, cedo ou 
tarde, essas providencias hão-de ser adoptadas 
e applaudidas para se não perderem aquellas 
provincias, o que seria irreparavel calamidade 
nacional, Prevejo que se tornará de dia para 
dia mais evidente semelhante necessidade. 
Creio que sem temporaria alteração no nosso 
regime colonial, ao menos em algumas posses- 
s0es, pouco se poderá já adiantar para o muito 
que é possivel e necessario. Mas creio igual- 
mente que n'esta conjunctura não seria oppor- 


tuno ensaial-o. Em tal alternativa prefiro á. 


forçada inacção a voluntaria desistencia, 


Existe finalmente, no proprio gremio do | 


grande partido que a situação representa, um 
grupo a quem o meu systema de gerencia 
parece não ser agradavel, As irritações d es- 
se grupo são notorias, não se occultam, e co- 
meçam a degenerar em hostilidades quo já 
apenas se dissimulam, onde se dissimulam. 
Não me permittindo a consciencia que me 
aparto d'aquello systema, nem me consen-| 
tindo o sentimento de um dever igualmente 
superior que dê motivo à minima scisão, fi- 


ca-me por unica decorosa resolução o resi- | 


gnar. 


Aqui estão, senhor duque, tão singela e| 


summariamente expostas quanto posso, as 
principaes razões da minha resolução. | 
Uma só objecção plausivel se lhes poderia 
fazer, penso: a proxima abertura do parla- 
mento. Tal objecção desapparece porém ante 
estas obvias considerações. Ao suflragio po- 
pular devo um logar na camara electiva. À 
responsabilidade dos meus actos de governo, 
singulares ou collectivos, ahi m'a podem to- 
dos exigir; o dever tambem é esse que em ne- 
nhum caso e por nenhum modo declino. 
Tendo portanto ponderado tudo, e estando 
inabalavelmente decidido ao que reputo im- 
prorogavel obrigação minha e geral conve- 
niencia, tenho a honra de prevenir a v. ex:* 
de que n'este acto passo a pedir a minha exo- 
neração à Sua Magestade, e desde já me con- 


sidero como não fazendo parte activa do ga-| 


binete. 


Solicitando de v, exc.* o obsequio de trans- | 


mittir esta participação aos cavalheiros . de 
-quem tenho sido collega, peço tambem que se 
digne conjunctamente receber como satisfa- 
ção de affectuosa divida, e communicar-lhes 
o DS q 
como desempenho, de grato dever, a expres- 
São do meu profundo reconhecimento pelas 
provas de constante benevolencia com que 
me honraram, e pelo espirito de perfeita cor- 


dialidade e inteira lealdade que presidiu a|' 


todas as nossas. deliberações e mutuas rela- 
ções. Ps $i A Gas AR 
Eiscuso acrescentar que os meus princípios 
e sentimentos ficam e são os mesmos. Sahin- 
do com alvoroço da posição que accidental- 
mente occupei,e tornando-me ao saudoso exer- 
cicio das modestas letras que me são officio, 


vocação, e lenitivo, retomo nas fileiras o lugar 


de soldado, humilde mas fiel. 

Tenho a honra de assignar-me, como sem- 
pre, com à mais sincera estima e a mais eleva- 
da consideração | | 

| De v. exc;*. 

Muito dedicado amigo e muito reverente 
venerador — José da Silva Mendes Leal. 

asa de v.exc.*, em 5 de dezembro de 
1364. € 


e PD ma eee ms 
PARTE OFFICIAL 


fiymopse da prrie oficial do BDrarIo 
DN LISBOA n.º 284 de 16 de dezembro 

FE MINISTERIO DO REINO 

Synopse geral, por freguezias, do numero dos 
eleitores elegíveis recenseados em 1864, comparada 
com a de 1863, nos circulos eleitorgos do districto 
de Faro. 

— - Despachos por decretos de novembro, 

— Oficio pedindo diversas informações meteo- 
rologicas no ministerio da marinha, ao das obras pu- 
blicas, à Universidade e à Academia Polytechina, 

MINISTERIO DA FAZENDA | ) 

Reforma da casa da moeda, 

— Decreto confirmando o contracto pelo qual 
Carlos Wiener ge obriga a exercer o logar de grava- 

“dor dacasa da moeda de Lisboa. 
— Contracto a que se refere o mencionado de- 
creto, 
MINISTERIO DA MARINHA 
Portaria mandando observar nas operações do 
recrutamento para a armada em 1865 as disposições 
E ia da portaria de 19 de dezembro de 


— Isenção de serviço da armada, 
MINISTERIO DAS OBRAB PUBLICAS 
Portaria concedendo provisoriamente a José 


Rodrigues Tocha a mina de cobre sita'na herdade 
das Correias, freguezia das Ciladas, concelho de 
Villa Viçosa. air 
— Alfandega municipal de Lisboa. Mappa do 
movimento dos cereaes é seus preços nos dias 5,6, 
| 7,9 e 10 do corrente. 


Passageiros para o Brazil. —O 
paquete inglez «Magdalena» que sahiu de 
Lisboa hontem paraos portos do Brazil, con- 
duziu os seguintes passageiros : 


Para o Rio de Janeiro : José Maria das Do- 
| res, Manoel de Aguiar Fagundes, João Perei- 
ra, José Antonio da Silva Pinto, João Antonio 
Gonçalves Moniz, D. Romana Malchis y San- 
'ches, Maria Garcia y Carrandy, Alexandre 
Fortunato Pereira, Manoel Antonio Pereira, 
José Francisco Monteiro, Manoel Pinto, D. 
Maria dos Anjos e Sousa da Silva Franco, João 
José Sampaio, José Maria de Carvalho e Cos- | 
ta, Josó Antonio da Cruz Machado, João Pin- 
to Nunes, José Fontes, Joaquim Domingues, 
José Domingues, Alexandre Domingues, Vi- 
cente Ferreira de Sousa Drumond, Antonio 
José da Silva Ennes Braga, Antonio Ennes, | 
Manoel Albino da Costa Torres, Antonio de 
Sousa, Miguel de Sousa Cunha, Antonio Joa-. 
uim Dias Medronho, Carl. V. Grilicn, José | 
do Oliveira Cardoso, Francisco Correia Ne- 
ves, Antonio Pinto Sequeira, Gabriel Lome da 
Silva, José Tavares Machado, D. Umbelina 


Rosa Cardoso Machado, um filho e uma cria- | 1 
da, Francisco José Ferreiras Manoel da Silva, | | 


David Ferreira da Cunha Araujo, Miguel de 
Bessa Leal, Joaquim Bernardes de Miranda, 
José Clemente de Souza, José Bernardes de: 
Miranda. | 
Para a Bahia: Francisco do Vargas e 
Avila, José Silveira de Faria, Francisco Pe- 
reira de Oliveira, Leopoldino da Rocha, An- 
tonio de Souza Santos Moreira Junior, Fran- 
cisco da Costa Espinheira, José Francisco 
dos Santos Braga. | q 
Para Pernambuco : Euzebio Raphael Re-| 
bello, Manoel Antonio da Rocha Junior e sua 
esposa D. Joaquina Mendes da Rocha, Candi- 
do Francisco Soares, João Antonio Pereira | 
Lessa, José Joaquim de Oliveira, João Luiz 
Ferreira Ribeiro e sua esposa D. Maria Ar- 
minda de Castro Ribeiro, Antonio Augusto 
"Alves, IH. Barbosa da Silva, Evaristo Simões 
da Rocha, João Felix da Rosa, José Francis-| 
co Gomes dos Santos, João Marques Fernan- 
des, João Fernandes de Almeida, John Ellis 
Reid, Joaquim Mendes, Josó Alves Rodrigues. 
Para Cabo Verde: Luiz Pedro de Lima, 


Passageiros do Brazil. — Além dos 
passageiros que Já mencionamos vindos no va- 
por paquete francez «Navarre» dos portos do 
Brazil vieram mais os seguintes : 

Da Bahia: Madame Garcia de Anizam 
Zugary. 

De Pernambuco: José Ramos Pereira, An- 

'tonio Furtado e sua esposa. Antonio Ribeiro 
dos Santos, Antonio Gregorio Vaz Pimentel, 


EXTERIOR 


Não recebemos folhas de Madrid nem de 
além dos Pyreneus. | 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 


(Dos seus correspondentes) 


LISBOA 17 DE DEZEMBRO A' 1 H. 
—  E42M. DA TARDE | 


MADRID 46—0 novo ministerio foi pro- 

 jectado do seguinte modo : pe do 

Presidencia e ministro da querra—Pavia. | 

Reino — Fernande de Lahoz 

Estrangeiros — Callonge. 

Justiça — Roncali. 

Obras publicas — Moyano. 

Marinha — Chacon ou Rubalcava. 

Fazenda — Villa Nova. 

Colonias — Eganha. 

LONDRES 16 — O Banco de Inglaterra 
reduziu a taxa do desconto de 7 a 6 por| 
cento. 

ROMA — O Papa não fará consistorio no | 
dia de Natal. | 


LISBOA 16 DE DEZEMBRO ÁS 10H. 
-E33 M-DA NOUTE 
(Demorado pelo mau estado da linha) 
-MADRID46 — À rainha não acceitou 0 
ministerio Pavia. . | 
PARIZ 15--No Banco de França diminuiu 
o numerario 4 milhões de francos. Os valo- 
| res de carteira augmentaram 49 */; milhões | 
e os bilhetes 17 milhões. | 


LISBOA 17 DE DEZEMBRO, A'S 10 H. | 
“ES MDA NOUTE. 


TURIN4S — À folha official do governo 
italiano publica a lei para a transferencia da. 
capital de Turin para Florença, A convenção 
está sanccionada. 

“NOVA-YORK 3—Está iminente uma ba- 
talha. O general confederado Lee prepara-se | 
para receber um atagne de Grant, 


“PUBIACAÇÕES LITTERARIAS 
“INTE HORAS DE LITEIRA 


ROMANCE POR 
Camillo Castello Branco 


| mA! go acha A iate este romance, que foi pu-| 
blicado em folhetins n'este jornal, 
PRECOS. cama too T oo coroa a 00 RLIS. 


0S SERÕES JOVIAES 


Publicação semanal vllustrada dos melhor es 
romances de PAULO DE KOCK por 
um preço muito economico 


A COMEÇAR NA PRIMEIRA SEMANA DE JANEIRO | 
| DE 1865 


AHIRAO regularmente por semana duas folhas 

do oito paginas a duas columnas, pelo diminuto 
preço de 20 réis cada uma, em bem papel e nitida- 
mente impressas. A empreza publicará cada quinze | 
| dias uma estampa primorosamente lithographada e | 


| custará apenas 10 réis a cada assignante. 
| As traducções serão feitas com todo o esmero, 
CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 
| Lisboa. —Pago no acto da entrega 20 réis cada 
folha e 10 réis cada estampa, 
Provincias e ilhas adjacentes, Cada oito folhas 
de oito paginas e duas estampas 290 réis — dezeseis | 
folhas e quatro estampas 440 réis=trínta e duas fo- 
lhas e oito estampas 880 réis, | 
| Assigna-se em casa de Viuva Moré, Porte o 
* Coimbra e nas dos seus correspondentes. (6409) 


“AGULHA EM PALHEIRO 


ROMANCE ORIGINAL 
POR | 

Camillo Castello Branco 
à DA do RD RA 500 réis. 
ENDE-SE em casa de Viuva Moré, Porto 
Coimbra. (543 


À incredulidade confundida ou 
provas da religião christã 


PELO 
Padre Manoel José Gonçalves Couto 


qa por 40 réis, na officina do editor, rua 
do Almada n.º 441; e na livraria de Jacintho 


(5483 


Antonio Pinto da Silva, na mesma rua. 
MOSAICO 


SEMANARIO ESPECIALMENTE DEDICADO 
ÁS DAMAS 


KRedigido por Augusto Malheiro Dias Guima- 
rdes e A. R. de Souza e Silva 


ASSIGNA-SE 


Porto, rua de Bellomonte n.º 6, livraria de 
D, Ignacio Correia; A. R. da Cruz Coutinho, aos 
Caldeireiros; Viuva Moré, praça de D. Pedro, e Ja- 
cincto A. P. da Silva, rua do Almada. 
Lisboa, livraria do enr. A. M. Pereira, rua 
nqnta, eM. A. de Campos Junior, na mesma rua 


Oliveira de Azemeis, em casa do snr. B. 
8. Carqueja. 


Coimbra, na livraria dos enra: J, Melchia-= | 


des & C., na rua da Calçada. 


Braga, na livraria do enr. Antonio José Hen- || 


riques de Mattos, rua dos Biscainhos. 
Vianna, na livraria do sor. Antonio da Silva 
Vianna, na rua de S. Sebastião. | 
Caminha, em casa da snr.* viuva Macha- 
do, na rua das Flores n.º 27, | p: 


Valença.nalivraria do snr. Antonio de Sousa 


Maia, na rua Direita da Coroada. 

Guimarães, em casa do gor. José Antonio 
Macedo Rocha, rua de S. Paio. 

Villa Real, na livraria do sor. Antonio Cos- 
todio da Silva, rua Direita, 93 a 95. | 


Cetera Ta. 


Lei hypothecaria portugueza de 1 de julho 
de 1863, regulamento respectivo e leis 
posteriores 


- POR | | 
ANTONIO AUGUSTO FERREIRA DE MELLO 
BACHAREL FORMADO EM DIREITO PELA UNI- 
VERSIDADE DE COIMBRA E ADVOGA- 

| DO NO PORTO 

| obra, precedida de uma introducção e noti- 

cia historica, é a reunião e explicação critica de 
todas as novas disposições sobre materia tão impor- 
tante como dificil, e geralmente desconhecida. Os 
empregados publicos, aos quaes cumpre a execução 
da lei, encontram reunidase harmonisadas todas as 
disposições e explicadas as diffeuldades: os proprie- 
tarios, senhores de direitos prediaes e credores hypo- 


theearios,podem pela simples leitura conhecer as no-| 


vas disposições de que os seus direitos dependem. 
Assigna-se em Lisboa e Porto nas principaes lo- 


jas de livros, e nas outras terras do reino e ilhas, 


adjacentes em todas as administrações dos concelhos, 
onde se encontrará o respectivo prospecto. 

Assigna-se tambem no escriptorio do author. 
praça de Carlos Alberto n.º 95, onde deve ser dirigi- 
da qualquer reclamação. 


Assignatura Lecce 18000 
Preço | AROLDO corsta qu ajéls é siena und | asas) 


Codigo penal e dissiplinar da ma-| 


rinha mercante portugueza 
7 ENDEE por 120 réis na rua do Bomjardim n.º 
a | (4974) 


— = — — em 


| ESPEGTACULOS. 


Domingo 18 de dezembro 


T.BAQUET.—Companhia nacional. —Especta- 
culo de tarde. — O drama em um prolego e d actos 


| — PEDRO SEM, — A's 3 e meia horas. 


Domingo 18 de dezembro 
S. JOAO. — Récita oxtraordinaria. — Concertos 
nstrumentaes—A orchestra composta de artistas 
francozos, sob n direcção do Mr. Bouillon, execu- 
tará o programma que se acha annunciado por no- 
ticias e cartazes. 


ra ag do Porto 


W A 


corrente semestre comprehende desde 


o dia 15 do corrente as relações até n.º 


800, e desde o dia 17 até n.º 1200. 


so de sepultura na igreja de Santo Ildefonso. À 
- D.Josepha Maria de Souza Reis, Joaquira.;| 
Augusto de Souza Reis, Antonio Domingos | 
dos Santos, Augusto Pereira Barbedo, Braz | 


Pedem desculpa de cumprimentos. 
(5443) 
? ESA Ema ds pos 


CONVIT 


A 


missa com Libera-me por alma de seu ex- 


socio e collega, o snr. José Coelho de Sou- 
za, no dia 20 do corrente, ás 9 horas da 
| manhã, na igreja de Nossa Senhora do Terço 


e Caridade, parao qual convida todos os 
membros d'aquella associação. (2442) 


NV ENDESE um praso de vidas, sito, em Ou- 
* teiro de Vermoso, freguezia de S. Mar- 
tinho das Carvalhas, constando de 102 al- 
quoires de milho alvo e 101 alqueires de 
centeio, 10 gallinhas e 18600 réis em di- 
nheiro. 


de la Rocque, rua de Bellomonte n.º 39 — 
sobrado. (9417) 


VV ENDEM-SE uns terrenos 


com excellentes vistas sobre a cidade, sem 
ensão alguma, pelo maior preço que se of- 

erecer, sitos na rua do Bomjardim, junto 
á casa n.º 724, aonde se póde tractar. 
(5029) 


8 
54392) | 


| ALTENDEMESE nas Taipas n.º 53. 


pagamento do juro das inscripções no 1; 


Direcção da Associação Benefica dos 
Ourives do Porto manda rezar uma 


com arvores de fructo e. 


- |as pretender + fallo na mesma rua n,º 


a 


dm 


Ho: pelas 2 horas da manhã, falleceu a 
filha mais velha do snr. Felix da Fon-= 
seca Moura, pharmaceutico no largo de S. 
Domingos e sobrinha do snr. Antonio da 
Fonseca Moura, negociante de drogas no 
mesmo largo. | 

Seu pai e tio rogam aos seus amigos O 
especial obseQuio de assistirem ao responso 
de sepultura que por alma da finada ha-de 
ter lugar ámanhã ás Ave-Marias na igreja da 
Santissima Trindade. (0441) 


Banco União 

À Direcção entregará desde o dia 20 do 
corrente, das 10 horas da manhã aléá. 

1 da tarde, na thesouraria d'esto Banco, aos | 


snrs. accionistas que fizeram a declaração, | 


as acções da novo emissão em troca dos ta- 


| lões das mesmas, quo deverão apresentar 


n'aquelle acto. 
Porto e casa do Banco União, 17 de de- 
zembro de 1864. 
| José da Silva Machado, 
José de Almeida Campos Junior. 
po (5440) 


À rua de S. Francisco n.º 

16, recebe-se dous ou tres 

hospedes, a quem convier trata-se na mesma. 
(0439) 


Remedio contra as Írieiras 
ESTE excellente medicamento, que encer- 
“= ra grandes virtudes, como a experien- 
cia O tem mostrado, na cura das frieiras não 


|ulceradas, acha-se á venda no Porto, phar- 


macia da rua da Rainha n.º 50. — Ponte 
Nova, drogaria Cardozo, n.º 40, e em Villa: 
Nova de Gaya, pharmacia Macedo. 

Preço de cada vidro 240. . (0093) 


LIQUIDAÇÃO 
Cidade de Florença 


“ULTIMOS DIAS DA EXPOSIÇÃO 


|4S14, rua de Santo Antonio, 162 


Italia. | 


UBLICA exposição e venda publica de ob- 
jectos de arte em marmore e alabastro de 


- L. Beccucci, artista de Florença, tema 
honra de informar o publico que chegou a 
esta cidade com uma collecção esculpturada 
pelos melhores artistas de Florença, cópia 
de Pompeia e Herculanum, que se acham no 


melhor museu de Italia, consistentes mezas | 


de mosaico, jarras de fórma gothica, de to- 
dos os tamanhos, vasos para bilhetes de vi- 
sita, figuras e outros objectos de ornamen- 
to, que se venderão a preços commodos. 
“Para senhoras: broches, brincos e pul- 
seiras de mosaico. 
A exposição está aberta até ao dia 27 de 


dezembro. ; 
Entrada franca. (5434) 


Jeronyido, com seu recinto ajardi- 
nadé e agua de bica, na rua Firme: 
za n.º 26 4. Falla-se na rua das 
| Flores n.º 192, (53131 
| Aluga=se 


MA casa com bons commodos, 


Em 1) quintale agua, na rua da Car- | dis 
| dis valhosa n.º 88, defronte do largo e | Ea 
| adro de Cedofeita. (5400) 

E RASPASSA-SE um dos mais 


=p] O PENIT 

EI antigos estabelecimentos 
de ferragens e ferro, nesta cidade, tendo 
numerosa e boa freguezis, oque éa prin- 
cipal vantagem para quem quizer tomar con- 
ta delle. 

| Na rua da Ferraria de Baixo 0.º 108, 
|in'esta cidade, se indica quem traspassa. 


(3003) 


[egos o dedos 06 Íaptas 


inscripções 
(IOMPRAM-SE e vendem-se no largo da 
Feira de S. Bento n.º 24. — (44) 


"Acções dos Bancos Mer- 


cantil e União 
(5066) 


| 


T 


| colletes para senhora, mantas para O pes- 


Aluga-se a casa da capella de S. 


ENDE-SE uma botica em Leça de Pal- 
meira, que pertenceu ; Antonio da És- 
trolla Vieira: quem 'a pretender comprar 
dirija-se á rua da Picaria n.º 103, n'esta ci- 
CEEE ce | dade, ou em Leça de Palmeira á mesma bo- 
THALLECEU o snr. Joaquim José de Souze 
d Reis, a cujo cadaver se deve âmanhã 19 | 
do corrente, pelas Ave-Marias, fazer o respon- 


Bolachinhas finas | Participação 

EMPRE frescas e das melhores fabricas. FOSE' Moreira da Silva Brião, mestre al- 
de Coimbra, Lisboa e inglezas. * faiato que foi no armazem de fato feito, 

| Arrufadas de Coimbra, massas de Lisboa, à entrada da rua de Cedofeita, participa a 
|e Italia, etc, etc. todos os senhores que queiram vestir roupa 
"Grande deposito, largo de S. Domingos | bem feita e elegante, que tendo chegado a 
n.º 31. esta cidade tres operarios estrangeiros, com 
Preços muito rasoaveis, com desconto | elles tratou para lhe fazer todaa obra, que 
para revender. (4588) | possam, para o seu estabelecimento, por 


982 rua de Santa Catharina, 982 preços baratos e o mais bem executada que 


é possivel. Por esta razão resolveo publicar 
E: para vender um resto de duzias | OS preços dos feitios no seu estabelecimen- 
de garrafas com viohc da novida-: 


to: por collete 400, calça 500, paletó 14500, 
de de 1834, de superior qualidade e | Casaco. 28400. Responsabilisa-se a emendar 
puro. (5407) 


ou a pagar qualquer erro, que nas suas 
Pulverina de Appert 


obras possa haver, até que o freguez fique 
inteiramente satisfeito. O seu estabelecimen- 
Clarificação completa, absoluta e mstantanea 
dos vinhos, vinagres, aquardente e heores 


to é na rua do Carmo, defronte do quartel 
"HEGOU nova remessa d'este efficaz e ba- 


municipal, n.º 41, (9399) 


ratissimo producto. : FAT Ô FE à TO 


: k es 4 ai 3 
Recebem-se encommendas no deposito, |. F.de Lemos, S. Domingos n.º 77, faz 
rua do Ouro, 25, 1.º andar, Lisboa. * sciente a seus freguezes que tem no seu 


-(5091) | estabelecimento varias fazendas para a es-= 
O O DOGS O aro mo | tação, e recommenda a commodidade dos 
PIERRE BERARD |. CU ão 
COM FABRICA DE LUVAS | Gentil Gomes da Silva 
Las ' "PREMIADO 
PORTO Si 


EM a honra de annunciar aos seus amigos 
e freguezes que tem um grande e varia- 
do sortimento de luvas, que vende por re= 
talho, por junto e para exportação. Preços 
commodos. E A APR EO) 


Ma, 
NAPOLEÃO 
FABRICA DE LUVAS DE JOSE' MARIA 
RODRIGUES RAMOS 
(HUETADAS a machina, luvas para senho- 
*? ras de 4 colchetes, para baile. e pas- 
seio, ditas para homem cozidas á ingleza, 


EXPOSIÇÃO AGRICOLA DO PORTO 
lo Iidefonso n.º 461 


“PARTICIPA aores- 
= peitavel publico 

e aos seus freguezes 
que acaba de mudar 
o seu estabelecimen- 
“to de horticultura da 

para a sua proprie- 


| Porto — Rua de San 
4 


rua de Santa Catharina 
dade, sita na rua de Santo Ildefonso n.º 461, 
com entrada pela rua do Meio n.º 104. 

| 8 Igualmente participa que abriu o seu es- 
ditas gaspeadas para montar a cavalo, ditas tabelecimento com uma rica collecção de no- 


forradas para o frio, o de camurça verdadei- | vos arbustos vindos do estrangeiro dos melho- 
ra franceza, grande quantidade das usuaes | res horticultores; 100 qualidades de camellias, 
de diversas cores. Quem comprar por duzia | 100 ditas de coniferas, uma rica colleeção de 
paga à vista, tem o abatimento de 10 p. c. | azaleas indicas das mais modernas; 8 ditas de 
Rua de Santo Antonio n.º 176, .da par- punticas de flor dobrada; 50 qualidades de 

te do Sul, ao pé da casa dos banhos, Porto. | rhododendrons dos mais bellos, pionias erva- 
golos - (6074) Íceas, 200 qualidades de roseiras em haste, e 


7 sucgns | E RU ce muitos outros arbustos todos novos; pereiras, 
O Leão de x Castilha ameixoeiras e cerejeiras francezas, que vende 
FABRICA DE LUVAS 


“| por 300éis, é por dazia' 29800 réis. = 
DE 
LUIZ VIGENT 


Juntamente tem á venda uma bella collec- 
ção de arvores de ornamento para bosque e 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 204 E 203 


parques; tangerinas, larangeiras, limoeiros o 
alguns de Africa; uma linda colleeção de ca- 
mellias, rainunculos, tulipas, anemonas, e tu - 
do o mais que o publico desejar, por preço mo- 
dico. | o (0402) 
Ed (DE-SE na € ria Velha n.º 58 uma 
coço, agua de Colonia, polainas de casimira, NM snnónilia o dio do AR aição de 
ara meninos e luvas de casteira para 08 | & Pipa ap e radie de 
para, ma jonas) Crê PRO OE huma sala de visitas, sendo 24 cadeiras, 2 


mesmos. | AEE api e 
Na mesma fabrica vendem-so machiuas consolus, ] sofá e 2 cadeiras de braços. 


RANDE sortimento de luvas de pellica, 
camurça, cosimira, luvetes de merino, 


Re | Tambem se vende em separado qualquer 
para cozer lúvas e 100 arrobas de-carnaz, | : Ea | os 
propria para fazer cola. (4968) dos objectos, se convier. (0398) 
sr ais | se “NY ICOLAU Joaquim de Arau- 


M. GALIANO 
MODISTA DE LISBOA 
Rua de Santo Antonio n.º 54 e 56. 


eme TDARTICIPA ás suas | a 

PE amigas e frogue-| * 
tas que continúa a ter, 
um bom sortiigento 
de chapéus de seda é 
velludo e de escumi-| 
lha para jluto por pre- 
co de 39000, 38600, 


“** jo, com officina de mar- 
ceneiro na rua de Cedofeita 
n.ºº 57a 59e 948 96, con- 
ii. tinúa a ter no seu armazem 
Ro de trastes toda a qualidade 

) Ge Pq de moveis, feitos com a maior 
| FP prefeição, e afliança a solidez 


- “ das suas obras e toma conta 
de encommendas para as províncias, que 
satisfaz com prontidão. - (5185) 


Novo deposito de camas de ferro de 


48000, 58000, 68000,) fodas as qualidades 
78000,89 000 e 48000 Pee aid one e de novem- 
> réis, ditos de palha de IR D Erodo 1864 de' An- 
Italia para jornada de réis 28400 para cima : d 


recebeu de Pariz um lindo sortimento de flo- | Wi 
res, fitas, plumas e espartilhos para senhora 
por 18200, 35000 e 48500 réis, bem como 
chapéus francezes do filtro pars. meninos e. 
| meninas, redes, guarda-s0es, cs pas e pale- 
| tots, e muitos outros artigos, tudlo no ultimo 
gosto e preços commodos: (4174) 


ATTENÇÃO 


“trande reducção de preços 
20 — CEDOFEITA — 24 

JOSE JOAQUIM COELHO || MA csiabolacimento de colxõese camas de 
EM um rico sortimento de bordados; go- | ferro, de todos os tamanhos e qualidades, 

A linhas de 40, 50, 60, 70 e 80 réis para | que vende por preços commodos, na rua 
cima, mangas de 120, 140, 160, 200, 240, | de Bellomonte n.º 480. O ii 

300 e 360 réis para cima; peitos bordados Igualmente toma cónta de qualquer en- 

AOS 


na nta 
ara camisas de senhoras do 160, 200 e 240 | commenda d'estes objectos que salisfará 
r E fi (5421) | com per ção. ON TARO) 


Téis parácima., 0 (42), com perfeição. a DE fa es guie qi 
Mad ncd P. : | “| FOSE' de Azevedo, na viella do Ferraz n.º 

A. = | ) h aimé Eloi, à: uia Diga Er E + nim fes; E po is due a o 
“Caminhos de ferro |) 33, em para vandor fechaduras 


para por- 


| - E 8a 20. Preço das camas 
n.º 1 25250,n.º 2 29500, e d'ahi para cima 
ha de todos os preços, assim como ha lavatorios 
n.º1 500,n.º2 700 rs. en.º3 15000. Tam- 
bem se fazem fogões, grades, portões e can- 
cellas, e igualmente tem deposito de candeiaa. 
| ARES (5186) 


Novo deposito de camas de ferro de 


- Lishoase colxoaria no Porto 
Mo José Guedes abriu O seu novo 


4 1:43 


o Rs) La I as : pê , E To -.. q + Aa MARE ARI 
tica, que lá encontrará com quem tratar Nº armazem: das Congostas: n.º 33 ha para | tas, de todos opiaaa, a] de nc vo modello, 
— (5272) vonder mantas para carroee caminhos | á moda franceza, bem Íeitas, Prácos com- 
A BSTTTETERA SC AROPE PEITORAL JA- | de forro, capas, casacos e polainas de bor- | modos: quem precisar falle na mesma viela. 
CONTRA P 'MES, legalmente au- | racha, capachos de côco para Carros, esca-| o (2400) 


IA TOSSE 


gicolosas. | 
Deposito na pharmacia Arauj 


de D. Pedro n.º 131. 31) 


dr. Frank 


GEU titulo indica sua propriedade. São as 
* unicas pilulas consideradas desde mais de 
(NO annos como o purgativo o mais saudavel. 

| Tomam-se em jejum ou comendo-se, 
Un 3 noticia, que se dá gratis,contém-as ins- 
truc ções, O OS signaes as distinguem de toda | 


fal. sificação perigosa. 
P, eço 3f. a caixa e 1f. 50 ameia caixa. 


| & 


rian,º 79, 


-Attenção 


Douro, tudo | or pretos favoraveis. 
, ): 20r pre, o (4495) 


VENDEM-SE 7 
"vas 
na rua do Pc 


66. 
(4729) 


ed 
E] 


“thorisado pelo conselho 


de saude, ensaiado e approvado nos hos- 


de Lima Soares e Augusto Pinto Moreira da | pitaes de Lisboa, aonde se faz grande uso, 


Costa, viuva, filho, irmão e gemros do falle- 
cido, pedem aos seus amigos o obsequio de 
assistir à esto acto. | 


| como unico tractamento de molestias tos= 


o, praça 
(21 


“| nheiro. 


Verdadeiros grãos de saude do 


Em Pa riz, na pharmacia Leroy, 45, rua |. 

8 Nova d. 9 Santo Agostinho. | 
Dept sito no Porto, na pharmacia de Mi- 

guel José de Sousa Ferreira, rua da Bainha- 
uso 70, Eu (4465) | 


dadas pa Ep | vm: [TAM o largos da Policia n.º 9, 1.º andar, 
Quem as pretender falle com Antonio |. vende-se toa'a a qualidade de doce de fru- | 49 
cta, tanto avu so «como em bocetas, bem como 


| ge continúa a vender marmellada vinda do |, 


duas moradas de casas no- | 
de « lous andares com quintal e agua, | tudo em um praso no lugar de Noeda, fre- 
das Patas n.º 72 a 78 B: quem | guezia de Campanhã, com o n.º 67. Quem 


das, portaes, etc, esteiras de Manilla, alca-, 
tifas para salas, igrejas, escadas e jansllas, 
pannos para pianos e jardineiras, toalhas 
de linho cruas e brancas para mezas de| 
jantar, guardanapos e toalhas para lavato-| 
Trios, cobertores inglezes, toalhas e figos 
turcos, damasco de lá para cortinas e chá 
| verde e preto, tudo por preços fixos e a dj- 

W — (6000) 


ATA rua da Reboleira n.º 41 tomam-se or-| 
“% dens para lapis de todas as córes e qua- 
lidades, da acreditada fabrica de: Jean | 
Schaller & C.*, muito baratos, portes fran-. 
cos no Porto. São convidados os snrs. im- 
| portadores d'este genero a vir vêr as amos- 
tras e dar as suas ordens. | Lui 
Tambem se vendem lindos leques le- 
gitimos da China, chegados agora, pelo 
preço de 38000 e 38200 réis cada um. | 
| ? - (4984) 


“Sabão francez | 

(MUITO BARATO). | 

POR ARROBAS E MEIAS ARROBAS 
10 — Praça da Batalha — di 
ET ate (QRO) 
sam YTENDE-SE uma morada de ca- 
Vie sas terreas com loja por baixo, |: 
a quintal e poço, sitanaruado Mon- 
te Bello, antiga rua da Pasteleira, com o n.º 
133,0 tambem se vendem tres moradas,sen- 
do uma de um andar,outra terrea com agua- 
furtada va outra terrea com quintal é poço, 


| FENDE-SE “barato um Eratlo fogão de 
“ferro quasi nóvo, com guindaste e cal- 
deira, que serve para rancho de 150 pessoas. 
Quem o pretenter comprar dirija-se à 
fabrica dos cigarros na rua do Bomjardim 
n.º 509, i : (6305) 
“Abatimento de preço 
“SABÃO INGLEZ 
ENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 87, 
” em caixas de dO kilos. 


Amarello a 130 por killo. 
Mesclado E) 190 réis dito.. = 


o E 
Lo 2: 


“ni dd % 


| E (4148) 
ENDEM-SE os seguintes bens, na Comioi- 
ra, districto de Villa Real:. Ná 
Metade de umas casas com seu lagar de 
15 pipas. | E 
"Metade de uma vinha com 14 oliveiras e 
monte pegado no sitio de S. Martinho. 
| Uma vinhana Gaivosa chamada a Vinha 
da Fontejam s Sibsaga niseado ppm; 


- Uma ditano mesmo sitio. - 
-— Trata-se com João Antonio de Miranda 
Guimarães na cidade do Porto, rua dos Mar- 
tyres da Liberdade n.º 260. (4478) 
ENDE-SE uma casa de um andar, na Foz, 
rua do Alto de Villa n,º 111, 
Fica muito proxima á praia dos banhos 
e tom linda vista para o mar, 
Tracta-se no Porto, rua da Carvalhosa n.º 
88 are | (5208) 
Fende-se uma morada de casas 
| ( sitas na rua Chã n.º 38 e 40, 
as pretender dirija-se á rua do Bomfim n.º | Ss Trata-se com José A. Mourão, na rua, 
305. — (60982) Idas Flores n.º 89. a (5.15) 


| 


— — — — — —— ———. -.—— qe a. — — —— e — — 


—— e. - 


AÇA. 


ALLECEU hontem a snr.* D. Maria The- 
rea de Jesus Mourão é hoje ah 
Marias tem de se rezar por sua alma res- 
ponso dê sepultura na igreja : dos Terceiros!" 
de N. S. do Carmo. Sua mãi D. Maria da 
Conceição Mourão:e seus irmãos é tunhados, |- 
José A. Mourão, Joaquim A.'Moúrão, José 
Ferreira eram e Argaa Pinheiro Cal-=| 0. 
“das, e a ue Os seus amigos não dei-| - 
xarão de os obsequiar com a sua pad é 
n sto oligo acto. a 
— Pede US de coimprimêntos. | 
AR (5436) 


Lo 


| ASS Alves CUTE não lhe mr COR 
ssivel, por ne achar doente! e de cama, 
aiiade Ep Imente a todos os il].mos e 
“rey MOS snj ecclesiasticos é O mais cavalhei- 


q + 
seu infolizoe muito . resado filho, Antonio 
Julio Alves Ito au is no cale 


do corrente, na igr edro e Bai 

“to, comárca de! fia um de emalicãoy | 
por este mói , do qui desculf sigai- |. 
ficar-lhes O Seu reco Confas ai d Lodi obse. 
qi os SOBRA em tão dc, eba ] 


amami am: q A 
sie Pal + Ro ai y e: 
Fin rrra M neu 7 OLA v 
PRE) SD) E Hu) eric O gr RS Pei, FALTA) 
A us Jy vaga nb LEE já ARES pa VIGA TT ado 2a 
tm» ir E — mimo ” e — — - UA 4 , . ago . 


Ea ou ft, sc cimo à TT por 11 FAA EA 3 O += as 15 ga Si 
Sdô su auniéatio só Atom dignado fatbr=lhe| A RUNT 
«de sua cami Ê A Pe “A ÚNCIO OPPICIAL: | 


pessoalmente;e por escripto, ;g a todos pro-.. 
testa a mais sincera e viva gratidão. 

e AS soc! 
dins Hj or en 


El ea “do. 

| : va ieratog POR To 
Ai cção faz publico « 30 | J D 
o peço «outras op 
nanda em diante 


os “PE numero dos 
jo ditos, “el que ósjuro 


ri as 


EDADE 1 DO PALACIO DE CRYSTAL PORTUENSE regolvou/ em sério dé 


sa exp osição internacional em 21 de agosto de 1865, a dai foi o dart lo 


Et qe El E idos. 
— — N'este intuito, e para dd a Sb a esto ig ebnioiigo, ,6 invocam a bala 


| do to , industriaca, productores é quantas. outras éssoas do reinô, colonias é 
e cos ú Ei productos ou gozar, Os paso das grandes assem- 
agnde veem competir em glorioso desafio os primores do engenho htimano, oferecidos 


nie ções cultas. 


-mántes dos re ermanente construid o de rs ferro e crystal, é de a assaz amplas da 
que abona aos seus! epositámtei; por dinheiro | sões, é à puá sit E éi sem aligama Elsie a à melhor adaptada e pro Err para 0s seus differen- 
exigível vista, será contado desde o din 15 dantas os, é além d'isso oferece aos olhos um pao tão formoso, variado e pit- 

“do corrent ori diahte na razão de 8 por cento , que deslarábra é e encanta. 
ao anno, em quanto não honver justifica palácio é E uma construcção dpróprisda do clima, kslettade Para oferecer hiresta- 
motivo Deda 0 elevar ar ou reduzir." [ção  Galmos es frescura, é nos rigores de inverno gráta amenidade, porque 'já foi tudo de 

E 134 dezembro. do 1864. E [it ha tg combinado « e disposto para, se conseguir estes importantes resultados. 


ppa salões e salas de concerto, assim como um inágnifico orgão no fundo da nav 
a | sad própriados para, galerias depinturas e gabinetes do leitura, e bom "as- 
al Na fés é TI de primeira segunda classe. : | 
| o deverá durar de 21 de: agosto até fins dezembro; e o clima da. cidade 
Musas E | ia Porto tem a preciosa vantagem de proporcionar aos seus visitantes, além das variadas 
E » e “Banço Unia sgh despensa ções das grand, festas do tre a coná dp aeee Pg gs seu. E asmodo 
==> ; Dog ig | E: ão da sua temperatura, a bondade de sua s, de modo que os hospedes. vindos do nor- 
Secção de anganes mutuos de ul age ro lia Ap grarem coniis opograpica tão saluberrimas, como Ê 
ie Diteo ção le mbra dos snra. inbicriptores mais famigeradas da Italia. | ON Madoa va sup mobis 
E à Tuitação de Pici “de con- A sociedade, emfim confia que este pregão para um concurso, intárnacional, das. indus- 
fora 6 oi artigo 4.º do re speetivo - | trias será alvoroçadamento acolhido e festejado por todos os artistas;que buscam pelas incruen. 
mento, exarado no  vorso 8 tas epguistas da inteligencia alcançar para a sua patria o primeiro lugar a preeminencia nas 
Eur “entrar pe a ea iitido” Se pe, e Ea sso util. Portugal, ontr'ora célebre pelas suas gentilezas de armas;grandesna- 


BO Mt! Ds raid TF o O od 
| “Balthazar José Martins. à 
bile Jeronymo “md Souza Guinarã F fr g 


19 EBLTOLG (50 lod “& ie de à acorda! “68 
: ras. pé 


O) Stu 


Sonraria “deste Banco tus 31: do cor gs e aventurosos descobrimentos, d'essas recordações da passada gloria se prevalece 
Depois só o podem fazer de cónformi não | cobrar novos brios, com o fim de na cidade invicta, berço-do nome portuguez, no campo 
como artigo. 21 do esmo.tegolamenta; isto | 
"é, pagando mais 3 por cento, por cada ain 'da Europa, o Porto faz pregão, o convite, acenando a todos os povos com -aquelle nobre 
mestre de atraso dentro do anno de esper pendão. Quem de altos espiritos de Hberdáde e gloria não estinfará visitar na séde da expo- |, 
congedido pelo artigo 19.º,.0.92.º isso e sição a morada e parque aonde o foragido heroe datalia, Carlos Alberto, optou finar-se para 
|» Porto e; Banco União, 13 de dezembro do pitas morrer entre os livres ? O Porto, Já tão affamado e conhecido pela excellensia e singula- 
Ascá asiv a g 92 qeotonido vo 4 dade de sets vinhos, ufana-se de primeiro na ACAO iberica saúdar a confraternisação in- 
as a directores, pitas A. io > 
Em Do ada iai Machado. - VISA 
page “ MUGasé de Almeida Campos ja or. 6070) 
th o) sb. sU% A Cá É dá “apta a 
E “Caixa d de dep s. PARA 0 DIA 8 DE FEVEREIRO DE 1865 


E ramrpimeraçe do Ea ; ARE NDAÇÃO VOLUNTARIA 


ação! Industrial! Portuense faz publico, edi 
; gre hoje em diante recebe. em sua « | lives, no tribunal de 5. J são Novo | 
E ÃO ENA oro 7 


acional das industrias. 
+ Respondei á saudação, povos da terra; vinde à festa dá civilisação. 
Ego e secretaria da commissão central 21 do novembro de, 1804. 


decdepositos na rus:de Bellomonte, n,2.12 
seta NA RUMOS da [SM ei oo! dat om 


ode, to 


esa PE O juro de ap cento c toa UMA MORADA DEC. Po DE TRES ANDARES, com DUAS FRENTES 
atua lg im» ad ras eU: nte para Cim «do Muro com o n.º 299 
-smdadeliboraçãocto m assombleia e Somos dons Uma frente p a 


o eins eb x “Outra DE rtaio para a rua dos Banhos com .0s mn. 127 e 129 


“de bide povembr 


tous Poria  sserstaça «Caixa Re del oo sina DO Es | ENCARGOS 
, Em e qa ss ar ses Paci E dos é Fôro g'Misericordia desta cidaão, senhoria directa. .... 165000 réis x 
ide ny dot 3 Re e e Tom [ UFO 4 9 Laudemio. Bh .e DOGG. GOB L sal POE 2.0 dai é +00, O DA QUARENTENA 
b ia (38 4) Pa 
| poeira o, Olieira Mendes Guimarôti, | q 5 Has POR FRASO FATEUZIM DE 9 DE EUEREIRO 1 DE 4834. TABELIÃO MEGRE 
, | OOL Sigo Sedihio,a 000 11 HH oabito ou coa og e RAFULOS, DE ACQUISIÇÃO 


o o n96oq Antonio da Fonseca Moura, d 
inbras ob olizoqeb mPheso cosa 9 alloo | — 
| 5) Dr. Alberto de Souza Neves, | 


É oia): sé da ut ad à aiii uno 


ohod posl bingo? lc 
AM 


S AO E” DOTE, “made tr BERANÇA, da qual ox antinnéiantes José. Elonterio 
ulher tomaram posse judicial aos 22 de setembro de 1828, exa- 
radan AP Joagu | im de Almeida, como gonsta do inventario de 


é Fe phoda. chao 27 n.º 1, eda: a ão junta é do. traslado 
Edo pinto d'es arrematação — — escrivão Lima. Db quo | 
o Teaõ está livro de PENHORAS, EXE ÇÕES e BYPO- 


ro | | ECAS; fóros, pe a coma : TUDO PAGO 
mpanhia Segur: Q EM DIA 3 o e é 
b) «q 2080] 9b OTA th ccobsbrad eb ops 1,» «QUEEN A RETENDE 1 JB 
i do + oup er 2197 UR 


Hon Corvo 
Ny dia 25 d ja tas os maio ti 
ERAS E free PE o 00,091 6 asolasa ob essimie? end [TEL SO STO CSHOT ga ELTON 
apatia pare) Da | a “aa EM. pi É: y! a 


asd ob slloiv no joborasrk a "aa 


3 Br PA ão: 


ir 
RA da das o 18 ropriedados de bens de eitas na dita « poa 


a do paiooent a intonio Pinto de Tra o, que lhe foram aformaladas ao inventario feito | 
4) POr falecimento ig seus paes João er Pinto e mulher D; Maria Felizarda de Sampaio, as 
; pena ; | quaes são 
| "astra emio seguida; «ob agindo ch ja ab Re . e la de Amarante, no bairro da Deveza; O 
8 | e m quin o ua, do polo, na vi 
“Porto, 16 de dezembro de 1Bbá. m ide Lda o Poa 5 A 1 bei has da Ni da Car ira; a leira do Valle da Cerdeira; a proprieda- 
de do: ado E! ia; a leira da Fontainha; es propriedades ida Torre e Levadinha; 
lc us boca e terra, um chamado o Fundo do Cam po, -outro chamado o Viveiro; as lei- 


oporepraioMerhralertr disc ras. ZFR Traz-a-Adega, a leira do Chão AM inha de Pose pio, (Chão da Vinha de 


Cima; o) olival da Cruzinhe; “6 olival. da Pedreira; o quintal d tas; um bocado de 
Jo Pata ea ug terra acima do mesmo: reed propriedados sitas nolgtA del oure, freguezia de 
tar de 26 é» pr ado º Lufrey, a distancia 'do uma légua do Amarante; e a bouça das, Beiguinhas, sita na (Costa 
s requerudem r6 canada o 6 n41Graúde, distancia de Ametanto meia legua,, Para a, arrematação. das, ditas propriedades 

es Mam “o faca thtor dos] tomam-se lançós “quo abránjam tódas elias |on, que; comprebendara. apenas cada uma dell 
o “ k s menores que ficaram E Bernaido | om'soparado, comtanto queo seu pregototal,ou parcial SOR vEDÃO Dean a Bora é 
À 'sinonçal vesilamede gomolher, ihaioa: b que se reserva o direito de os accoitar na oucde as não, « po a «lr, pelo preço 

d 


ab: EN 


aro da appellação civel, vinda da 
| Erin do Per partes a 


um 
o 
e ahi 


Dia 10 om a sollicitador, 


de dtlão 


Antonia Aúgusta!ICárdozo: Braga, au 8 offerecido te'lhenão'parcoer conveniente. Tambem se dever; no. mesmo arrematar as di- 
“casada concAniomo Vicente de Souza, pk ob vidas rp dar ao mesmo co:herdeiro pelo maior preço que; se a (5344) 
no referido praso fallar aos achgos, dg ba- Ra Es — 
+ ao bililhção) gun tanhado; sanaftenbados. na af É) | 
audienciaiposterior: Ros Bl dias daseditos, -— CIA DES HO 
oa sexbcução: que / O honunciaata, pros pve ana 


contra a mesma ausente o marido, bad to-| É R DE 
dos os termos'd'ella até final, sob; pena | de T “ de 


“Lo pexólial oinoimá 080L mog sa-ntorT(9370) e cerne cp e 


est T+ “tas 


: A, RUA DÊ CASTIGLIONE, PARTE ( fenção onrosa) 


ud uliz 4a 
JACALHÃO ae Es A EE 


Tumores. ço dent iça , Magreza des 
meninos ,. tro, 


— - 
-— 


al BW. ma a 8 ts h Rei precos Affecções escrofulosas e ncia 
E... asa - 1e- Cas a as ) imphaticas, Impígens, cte. | mento, ete. 
mom + Sonctuso att “  Evtrahtdo do relatorio de M. Legur 
RT! “ao us fa da Medo a de Parte, a a q co teos da F pa 0 
gg 8 road “ot (038 de dezembro de F 
o: Vet" O Azeite de gado de ainçse O «O Azelte seu cor de Hogg contem 


aê o dobro de principios activos, dos mais 
axbites, do, 0, empre Laos | 
no commercio, sem ter os seus inconven 
de eo e sabor. » 


a O mir argor; f Dt 


Dee cheiro éo do pei e 
4º Os axeiles do commer não tem ha 


nto 
Per A a as ad dia 24 
a EE mod 
trip CRE da Ear pia “Joao! oo; gs * 


“erivão Adalino da Eigunrado, com 9 TP | aa o cheiro desas deagradav, a preper 
soc tinménio; da quinta parta! o ue) OU pedi ro Dm b cora 


- vom» ficaria do mi 491 na q fia de tos. Dmomanr (d'Avalion) 
À 2286800,4 0 a dorm? 193: na “quantia de lulforo Ieludo sobre o Anelto do Ene alhio, 
252408000 réis, sobre 'as quaes Se tem dá | ao mo). 
tomar os lanços. (5401) Deposito no Porto, pharmacia Ferreira, rua dx Bainharia n.º 79. (4469) | 


do * Qesds 4A Í, 
a 
a ol. . as adl DES ão. tor 


e Pedro V, arvorar o pendão da industria cosmopolita. Cá da extrema plaga occidental|« 


a UITTERATURA, SOINCIAS, BELLAS-ARTES, MUSICA E MODAS 


a DS —— 


Õ CIVILISADOR 


JORNAL DE 


SOB A PROTECÇÃO DE 


SH ELREI D. LUIZA 
| COLLA BORADO POR DIVERSOS ESCRIPYORES, ENTRE ELLES 


Í 4 545 o PEA Es 


A. «Soromenho: — Alexandre Braga — Bolhão Pato — Camilo Castello Branco — Julio | 


nad secmad 


Cesar Machado — Leonel de Sampaio—Pédro: de: pt Ortigão — 
Silva Ferraz, e Bica | 


q4 vodiã di 


| figurinos de mods as, é 12 


réço do assignatura parao Porto e Lisboa, 360 réis - por t tras mezes; o para as 


provincias, 480 réis; para o Btazil, pelo paquete, 720 réis, é por navio de vella, 480 réis, 


pagas adiantadas, .. 


Assigna-se, no. Porto, armazom de musica de O. a Villa Nova, | 
aonde devo ser dirigida toda a ij 


pos Junior, rua Augusta, 


cio O ar 


fpsoe o aos seus assignantos tanto do Porto como de fórao favor de mandar renovar as suas leio isã 
assignaturas aos difforentes jornaes!para 1865, até ao fim do Corrente mêz, para não te- | 


3.º ANNO DA SUA PUBLICAÇÃO 


A 


game: nos vaia lo 15 de cada mez, O primeiro. nu 

de leitura à duas columns, um retrato lithogr: apha 
no. O segundo numero de cada mez contém : 8 pa 
estampa do figurinos de modas de Pariz para ambo 
bordar, Cada retrato será acompanhado do uma 

08.24 numeros de cada anno formar 
tratos diversos de pessoas reacs, artistas, litt 
sica para piano, extrabidas das melhores operas modernas, 


estampas com debuxos | para bordar. 


hi e81., 


71» , 


“NIUVA MORE 


PORTO E com BRA: 


rem interrapção na remessa. 


+. Na mesma casa se continua a receber sssiguataras para todos os  jornaes illustrados, 


dom odas, politicos, scientificos e literarios. 
LISTA DOS PRINCIPAES JORNAES 


llnstration 
Monde illustré 


Revucides deiix nodes 


— to pour tous 


Magasin Filtoresque 


Tor 'dumonde 


Univers illustré 


Journal d'agricultire 


Journal des dames 


Mode ilustrés 
Journal des EE 


Abeille médicalle 


Arrematação. dequinta | E 
O. dia 19 do: corrente mez de de- 
efetua) a Pra ca da ma- 
ã 8, Bi no 
5 S João Novo, dela é 


va ; 
-nhã, na 


MET “convento. 8. 


OVO, 


'és 4 Ci- 


dade, se ha-de proceder á arrematação vo- 
luntaria de uma quinta « denominada da Cava- 
fa, É a qual se compõe de ferras Javradias « e 

de matto, sita no dito lugar da Cavada, fi fro- 
guezia de S, João da Foz do Souza, conce- 
lho de Gondomar; étoda unida e cercada de 
paredes, com uma gtânide tapada junta e uma, 


bouça de pinheiros proxima e no mesmo lu- 
, 


gar. Tem casa para caseiros, arvores de fru- 
cto, produz muito bom vinho e algum azeite, 
e tem agua de rega de uma mina que é per- 
ia eta near: propriedade, que é toda de 
zima à Deus, e fica na margem 

Souza: pio a, requerimento de 

Ei, a Pita Mas o pts E de: ouza, 
a Carb cidade. E” escrivão da praça 
Lima, onde se parem ver 0s onia 


» en. sas: 


(5289) 


Grande M leilão E trens 


LARGO DA TRINDADE, N.º 2 
“o POR, INTERVENÇÃO DE, JORGE Saw 
Nº dia 20 do córrênte, pelas 41 horas da 
manhã, haverá leilão, de uma parelhe 


de, ogoss russas. norrgandes, trabalhand 
bem. em todos os lugares, de 5.8.6 anDos, de 
idade, “úma ogua castanha cota as mesmas 
qualidades, umadite, dite, uma diligêncih). 
moderna, um dog-cart inglêz, um voador, 

um- coupé, um bonito carro de arame de 
a rodas, um coleche A a bomits victoria, 
ras, uma cadeiri- 
serrar “palha, etc, eto, 
tds dog-carts em fei- 


ni um “engen 


2 agonets, & Ends at 
Inividio: dead al 


tios, um carro de verga-moderno e nov 


tonio Marques. 


do 1 5 


«Ilhas de pb czar por 


08E Eno T 


rt 


oO 


0 dia. 23 do corrente, 


E, 


ani Eu NE 


sLo 


de y Villa Ro, tendo do procura 


A tante a Jos Joaquim, d 


ds Tr | 0DM41S a a “bRaosS E tou nt maia villa ra co r uni. 
O diva 1 AE a ln Qjaão limites da viado Amarante; uma morada ea » PA E ba 


RrTaTO, Rodrigues, Pe 
concl lujda esta questao, . 


proira, e est 
aquilo: am e. 


vd “vir Pe ini 08 gl indo 0 meio dia até ás 2 horda da tarde, tidsicgimo arreigs para parelhas, e ontros meéis objectos 
ulos Do (687) do mesmo-genero, pertencentes ao sor. Ao- us 


(5362) 


pelo maio dia, hão- 
vendor-sa, na rua dos Inglezes. 
PISA avaliação, A barrictas E 
rar de soda e 40 caixas de 
Ponta gre 
Itêncer, o “ovadao (5499) 


| Pias EE a laio!» serra atm, 10% DO eo | 
ua eguidos trint à Uia “da pres “Drago O dia 1 do paso ma od hiltar bm! Té db Licia 0 juizode | 


ção bas- 
A mes - 


livis o lo jpadrá ! 


ndo, já 
“dão | por 


pão feita qualquer outra ArapSAcÇÃO, q AE 
aquelle, haja feito ou venha a faz, a 
desde já lho cassam todos os pode 


n'aquella procuração lh 


ANIONT “de Oliveira! Porto, raradir ja 


e davam. 


porque! 


res qua, | tarde. 


(5415) 


rua do Prineipo n.º 274, recebendo uma 
criada no dia 14º do odrréditoo ds 11: horás (o 


pg |mnome ignoro), ás 4 da tarde roubou de Cima 


de uma meza os ss seguintes, desappa- 


recendo:: 


réis, 1504 gu 


Um cordão do ouro no art de 284600 


suo 


Um dito, dito, dito de 248000-íéi. 
Um alfinete dito, dito de 38500 réis. 


Dous anneis no valor de quatro mil é 


tanto. 


Um. dos ditos anneis- te 


botando, ovos, um dos. 


Ed 


ido uma pombinha 
cordões levava uma | 


ornz asa o alfimete tinha ums. cobra 


enrosca 


(0405). 


RECISA-SE de uma senhora habilitada 
psra ensiner duas menimas à primeiras 


1324124 


- lefrasa prendas de mãos, franceze nivsica: 
quero se achar nabuitéda dirija-se á rua de 


4s. Lezaro n, 2318. (5423) [484 


rmazem pafa Ano Xe 


mo me 


mero da cada mez contém: 12 páginas 
9, O uma peça de musica para pia- 
ginas de leitura, a duas columnas, uma 
s 08 sexos, e uma folha com debuxos para 
biographia ou ar tigo especial, 

um a volume de 240 paginas de leitura; 12 re- 
arias, scientificas, etc., eto.; 12 peças, de mu- 
ou para dança; 12 pra pg do 


rua Formosa, 331, 
Em vao na livraria de A. M. de Cam- 


A 


a 4 


Gazelle iebdomadaire Enio 


Journal des Ccononistes 
|Amnales des consteuctions 
Porte feuille des machines 


Um catalogo completo dos jornaes se distribue gratis na mesma livraria. 


e rãs de servir e amas de Jeilc. 


“Curso de Harmonia ago 
Nºo tendo podido algumas pessoas tomar | 
parte no Curso de Harmonia, prixicipia- 

do no dia 6 do corr ente, e desejando seguil-o, 
resolveu G. Franchini começar um outro Cur- 
so de Harmonia para o qual está aberta a ma- 
tricula até o dia 20 do corrente, em casa do 
lu- | snr. José de Mello Abreu, rua de D. Pedro 
n.º 14, Os dias de lição são 4s terças feiras e 


(9437) 


sabbados epa as 9 até às 11 horas da noite, 


= pros -SE n'um collegio |! 
do uma mulher que ssiba 


(5408) 


ler, coser e TITO Entre Quintas n.º3. 


(0430) 


(ias) 


VA FuA do D. Pesro n.º E dg Cio e 
197 inculcam-se criados = 


RECISA-SE para úma casa de potica fa- 
milia de uma“eriada para tomar conta 


do ronpús'e despensa, “pentear 6 vestir a se- | Sado 


nhora, é que saiba bem de costuras'e engom- 


mados, e de uma outra para o mais serviço, 
de muito bom comportamento e determinada, 
dando-se o ordenado merecido. E”, porém, 
para estarpor mais tempo em quinta fóra 
d'esta cidado. Que” estiver no caso dirija- -se 
á rua de S. João n.º 103, 3.º andar, quo lá 
p so lhe Arão ob” Ppróciddo estlareoimontos. 


(0898) 


HOTEL CENTRAL 


RUA DO LARANJAL N.º 101 — PÓRTO 


IRJCABA do abrir-se este novo hotel, esta- 
belegido Bm uma casa novamente cons- 
truida o destinada e 1 espocialmente a oste fim. 

Está situado n'um dos melhores sitios da 
cidade, perto da praça de D. Pedro, 6 proxi- 
mo ao Club 6 Assomblea Portuense, dd 
Olhoreco tos &nFs. visjantos, por preços |. 
rasoáveis, bons commudos e excellento co- 


mida, por ter um dos melhores cosinhoiros |r 


do Porto. 


“Hotel | Braga 


Ep 


n 


Ei es eita denominação está ria na rua: 
do Bonijardim n.º 75, um novo êstabele- 


ld a 4 


ovo hote 


Esso hotel pç no dia 30 de outu- 
bro, no qual ha duas mezas por dia, | É! 

sendo. umá. ás 30 outra 4s 5 horas da “g 

Tambem ha quartos para hospedes 


com o maior aceio possivel, 


sua ee e açceio 
essas 


Sud 


jardim n.º. 190,, 


(5261) 
do Para. 


“Esto hotel da torta” eodihmandavol pela 


a o queiram hourar este hotel 
com Ev pre fontiá dirij id so Rr. ne “do Bom- | 


= (4502) 


1QUOM esta. denominação sg 


com & assistencia dos hospedes. 


ta Calharina - —H9. 


abriu um novo 

estabelecimento, o! h£eo da Batalha, 
casa n.º 106 a 110: é commodo em arranjos 
e modiço em preços, como melhor sé provará 


(4623) 


Quartos para hospedes — San- 


10) 


| Casa para wa alugar 


Gon Espe grande familia, quin- 
tal é boa id na rus A Piedade n.º 


MUNNA: 


| LUGAM-SE tros armazens no sítio de Ra- « toda hora. 


iss 


eira n.º 51 


(5377) 


Amoreiras brancas 


“e eNDE SE no Laranjal n. 


Tracta-so. na mesma rua, n.º 160, com 
ostinho Moreira dos Santos. Póde vBr-s6 


(3204) 


º162—Porto. | 
(5394) | 


SUMA to Jeiimento. À commodidade - dos arranjos 'se 
eixeira, [lhe junta a dos: preços, que: são rasoaveis, | 
como poderá mostrar-se mp ig "que: se. 
«quizerem utilisar,. À 


INDE-SE uma casa muito em 
conta, por seu dono se retirar 
sto para 0 Brazil: quem & pretender fal- 
lena rua da Firmeza n.º 115. Para se ver das 


410 al até ds 2 da ue. (abl) 


“ARAÚNCIOS MARTIROS 
| Bristol 


EM DIREITURA 


em mesm O vapor inglez — 
Eioy PIONEER, —- capitão 
Ges Miles, espera-se 
a por estes dias para 

Bahir com a maior bro- 

à + vidade possivel... 
Quem quizer carregar iracta-se com o consigna- 
tario Carloa SUAS bi rua da Alfandega n,º 13, 
(5491) 


y O vapor inglez — 

- BRAGANZA, — capi- 
a tão 8. 8. Sanderey, a 
sabir com brevidade, 


Cond pintada r. as Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir quem 'quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao sur. Carlos Coverley, 

rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar, ia 


- Dúbia é é Glasgow 


mREpe, =s P a lez— 
Ma ALEEANDRA, cu 
»; - Ppitão R. Carnegie, eepe- 
ra-se E ui todos os dias 
ss “para ga ir Com 8 maior 
brevidade. 
Para carga e. passageiros, para os: quacs tem 
excelentes com) modos, tr tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverloy, ravessa da Alfandega n.º 13,1, 
andar. (5 366) 


Ondiz 


; pen rem Or inglon— 1 . 
Eae —, Capitão 
a Flinn, espora-so 
“equi por' estes dias, e 
sabirá logo depois. 


Pára carga reta o com Carl 
é EE = om Carlos didi O rua 


Londres 


Ee “A barca di in leza = SBaóis —, 
JS a N capitão W.H. Hendry, a sabir p por es- 


“tes dias 
(4444) 


usa ai pollo quizer carregar. r dirija-so 
ja A. Miller & 0.º, rua os graça n.º 


| 73. ne 


q 


Lodros . 


A escúna ingloza. —CERES— clãa- 
sificada no Lloyde Ai, RR por cstes 


(5166) 


Teith & N ew-Castle 


A. escuna. ingl a— ILLIAM 
WA gal , o 


a onde eu de onandlar os seus. vinhos para bordo. 
(6167) 


“Consignatario Carlos « Coverley, tra- 
vessa da Alfandega n.º 13, ou na praça. 


RIO DE JANEIRO 

DD a Acha-se prompta a galera — 
R aa JOAQUINA. 

E RA O Os snrs. passageiros venham lega- 


Masai Jisar suas passagens a casa do caixa 
João Adrião da Rocha, na rua Nova dos op cães 
n.º 62 e 54,ou ii Eng 4, (3953) 


AVISO. 


“BIO GRANDE DO.SUL. 


A barca . — IRIS — had prom- 
h, pta a seguir para o Rio Grande do 
pers Sul logo que o tempo o permita Roga- 
sitios se, portanto aos snrs. passageiros de vi- 
rem legalisar as suas passagens com o caixa Anto- 
nio Pires do Rio Junior, na rua de Bellomonte 
n.º 13. o (8899) 


emas TOU CUBOS 
Rio de Janeiro 

- aaa “A veleira barca — FELIX — de 
Di to 1.º classe. Sahirá com muita brevida- 
RÃ de por ter parte do carregamento prom- 
€ o pto: para O resto dos al pp Ep para 
os guia tem excellentes cominodos, é para os de 
Em boliches, tracta-se com Feliz: Pereira Barboza 

Braga, xua das Flores n.º 998 101: cmd 


- Rio de Jai noiro. 


“oo OA mova galora — “AMISADE; — 
yo sabir com muita brevidade. 

' Este excellente navio; torna-se ro- 
commendavel pelo bom, tractamento, 


| bons commodos e grande capacidade que, tem para 


vs EnTS. passageiros, tendo beliches “ei OB Páia- 
spa Pequim dosot afundando ba a 

ga, assapeiro ar 8 ou 
no es Jana “eact PA 8 si ai 


ereira 
Feia & Eu açã'do Ent gem Manos! E 


152 
+ à prá ES o: 


“Rio de 5 ao. 
Ro RR Ab qa 

q ia A 

ecebo carga e passageiro “para 

08 quaes tem. Eno pau cotúmodos: 

tracta-so com, Jos Altonia, doe, mai das Con- 


gostas n.º 6 ou na rua do Bom m n.º 457 
E ERA À e (4578) 


Ba vis 444) 


— — eabirá 


“Rio do ja neiro 


emp 4 
A ealer CASTRO! 285 a sa 
r com FR à Previ e, 
“Para carpa e inferios tracta- 
oo se com. a Sida & "lho, Som oa 
doa Inglezes n.º 68 e 7 of aarto biarcu( 


Rio Grando do Sul 


od dns ae PELO RIO DE JANEIRO 


Sahirá com “Brovidáde a Eita ve- 
ema Teira e nova barca — MINERVA —, 
oi capitão Ferreira: recebe carga só para 

dus o Rio Grande do Sul e passageiros 
para bi os portos. Jste navio torna-se recom- 
mendavel tanto pelo seu bom tratamento como pelos 
excellentes commodos para os snrs, passageiros, ten- 
do beliches para os de prõa, Traeta-se-com o caixa 
ape da Silva Ferreira, rua pita n.º 400, 


(5095) 
“Bahia 


+ Vaigabir com brevidade a barca 
ETR — SANTA CL ARA, — recebe carga 

Four e RAgOngeiTOo., BK 

a a Trata-se com. “Soares, Irmãos, Jar- 
go é do Correio n.º 110 e 1, defronte da fonte dos 

oiroa Velhos. emo ab 4 (5292) 


4485 +-4Lb ' jd ta “4 


“Pernambuco 


a v akaisahisagom brevidade o- veleiro 
Pa. brigue — ESPERANÇA, — enpitão 
di WB» Lourenço Fernandes do Carmo. 

AN -» Quem no mesmo: quizer, Carregar 
ou ir de passagem dirija-se. ao escriptorio do ceixa 
Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111, defronte da 
fonte proxima aos Ferros Velhos, * (4950) 


bir 


Responsavel M. 8. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


.B. Os E snrs. carregadores fsião j 
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